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Prof. Dr. Leonardo de Almeida Monteiro
Professor de Mecanização Agrícola da Universidade 
Federal do Ceará e Coordenador do Laboratório de 

Investigação de Acidentes com Máquinas Agrícolas.
leonardo.monteiro@hb-ediciones.com

BRASIL, PÁTRIA EDUCADORA?

Durante o discurso de posse do segundo mandato, em 1º de janeiro do 
ano corrente, a Presidente Dilma reconduzida ao comando do Gover-
no Federal lançou sobre os brasileiros e, especialmente, sobre os pro-

fi ssionais da Educação um motivo de esperança e de entusiasmo no que diz 
respeito à postura que doravante seria adotada no tocante à condução das po-
líticas públicas voltadas para o setor. Afi nal, o lema adotado para os próximos 
quatro anos, “Pátria Educadora”, indicava que haveria, da parte do Governo, 
prioridade absoluta no atendimento das demandas emanadas da Educação.

 Oito meses depois, o cenário que vai se formando para os educadores é 
cada vez mais desolador. Não apenas não houve avanço, como já há o indi-
cativo de graves retrocessos, como os fl agrantes cortes nos programas de apoio 
e aperfeiçoamento estudantil ou de incentivo à formação docente ou científi -
ca, os cortes de 75 % nos recursos dos Programas de Pós Graduação em todo 
o Brasil e do Ciência Sem Fronteiras. O contingenciamento desses recursos 
fatalmente descontinuará vários projetos de pesquisa e colocará em risco a  
formação de recursos humanos, sobretudo a formação de mestres e doutores. 

  Tudo indica que ainda não será dessa vez que a Educação será a priori-
dade da administração federal. A História e os exemplos das nações desen-
volvidas, por mais explícitos que sejam, ainda não despertaram nos políticos 
brasileiros a consciência de que o progresso da nação e a solução de grande 
parte dos seus entraves depende invariavelmente da qualidade da sua Educa-
ção. Aos educadores, resta continuar buscando o melhor desempenho den-
tro das condições precárias que lhe são oferecidas, e, claro, manter uma pos-
tura política aguerrida e combativa, na esperança de que as próximas gera-
ções políticas um dia compreendam que a educação é o centro substancial 
para o desenvolvimento de qualquer nação.

-Editorial Leonardo.indd   5-Editorial Leonardo.indd   5 31/07/15   09:3531/07/15   09:35
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REALIDADE E 
RESPONSABILIDADE

Não vou negar o que não pode ser negado, que na atual situação conjectural da economia, 
para não dizer crise, há bases estruturais e de psicose em partes iguais. Isto que ainda não 
foram mostradas as macro cifras reais do que custaram as obras para a Copa do Mundo e 

o que custarão as das Olimpíadas. Isso se divulgarem as cifras verdadeiras.
Nossos políticos estão numa fase em que não se preocupam em dar soluções reais, sem dar 

valor autêntico ao setor fundamental para a economia do país que é a agricultura, em todos seus 
aspectos sociais, econômicos e meio ambientais, e se esquecem em suas lutas de poder, de pro-
porcionar não somente os meios fi nanceiros, mas também de logística precisa em infra estrutura 
para dar vazão à nossa produção.

Os fabricantes estão preocupados ao ver seus pátios cheios de máquinas paradas, com os ele-
vados custos para manter esse capital imobilizado, para seus balanços e para o nível de empre-
go, o que implica ter que reduzir o ritmo de trabalho, transmitindo para a indústria auxiliar a in-
certeza em seus pedidos… é o que poderíamos defi nir como a queda de um castelo de naipes.

Mas, com tudo que essa situação traz consigo, nós que estamos no fi nal da pirâmide, somos 
os que suportamos o peso de uma problemática difícil de entender. Há pouco tempo, em uma 
reunião pessoal com o CEO de um importantíssimo grupo fabricante de maquinaria agrícola, que 
também está presente no Brasil, e falando da importância da imprensa técnica profi ssional e a 
dependência em nível publicitário para nossa a sobrevivência, ele me disse: “Nós, as empresas, 
somos responsáveis por manter esses meios. Pelo bem do setor, vocês são a cadeia de transmis-
são entre nós, as redes de vendas e os agricultores, informais e for-
mais”…..Bonitas palavras que parecem serem esquecidas facilmen-
te, já que somos os primeiros a “sofrer” as tensões das conjunturas 
econômicas, embora nossa participação  na “torta” seja mínima.

A sobrecarregada estrutura que nós, os meios de comunicação, 
suportamos com base em leis obsoletas, nos obriga “ou sim ou sim” 
a dar 20% para as agências, embora estas não façam absolutamen-
te nada, somando-se a isso os impostos que temos em “cascata” e 
já chegam a quase 40%, se adicionamos, pela situação, a redução 
de preços apesar da infl ação galopante. Para aqueles que tenham 
a mínima estrutura, está se tornando muito difícil manter a quali-
dade e a difusão dos meios, e condena o setor a fi car “mudo” em 
nível informativo… e a internet que não é tudo, somente um “sal-
to” de gazela, tem uma validade fútil e efêmera.

Pensem nas palavras emitidas por esse dirigente e, no seu inte-
rior, refl itam se realmente estão trabalhando em consonância com 
elas, e que não estou dizendo em primeira pessoa, falando em ter-
mos gerais, porque uma vez que se fecha um meio, se cala uma 
voz que comunica, informa, forma... e critica, embora às vezes não 
nos agrade ouvir sua  voz.

 Com cordiais saudações.

   Julián Mendieta
 julian.mendieta@hb-ediciones.com
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Paulino Marcelo Becker Jeckel
Gestor do Núcleo Agro da Escala

Os feios que me desculpem, 
mas design é fundamental

Recentemente, foi anunciada a lista de ven-
cedores do prêmio Trator do Ano Brasil 
2015, em sua segunda edição no Brasil. 

Este ano, o prêmio contou com uma categoria 
nova, o Design do Ano, cuja seleção será feita 
por jornalistas de veículos especializados. 

Este fato é um sinal de um novo momento 
que começa a se desenhar no mercado de má-
quinas agrícolas. No início, os critérios que de-
fi niam a compra destas máquinas se restringiam 
a questões funcionais. O trator tem a potência 
necessária? A colheitadeira tem um bom rendi-
mento? A plantadeira distribui bem as sementes 
e o fertilizante? E por aí vai.

Com o tempo, as máquinas começaram a 
chegar a um nível muito próximo de desempe-
nho e as questões de ergonomia passaram a ga-
nhar peso, na hora da compra. O assento do 
operador tem que ser confortável. Os coman-
dos têm que ser bem posicionados e fáceis de 
ser acionados. O nível de ruído tem que ser bai-
xo e as máquinas passaram a contar com cabine 
para evitar sujeira e calor, onde o operador tem 
que fi car durante horas. O ser humano passou a 
ser considerado na equação.

Hoje em dia, estas questões já estão bem 
atendidas pelos fabricantes mais conceituados, 

embora melhorias no desempenho das máqui-
nas e no conforto do operador ainda sejam apre-
sentadas nos novos lançamentos. 

Novamente voltamos o foco ao ser huma-
no. Além de ter um produto eficiente e con-
fortável, as pessoas passaram a procurar algo 
mais. Um produto atraente, que tenha uma 
aparência que transmita força, modernidade e 
status. É aí que entra o design – a nova fonte de 
dedicação dos engenheiros e gerentes de pro-
duto dos principais fabricantes. O trator não 
tem só que fazer o trabalho direito, tem que 
estar alinhado com a imagem que o compra-
dor quer passar de si. Isto é ainda mais forte 
nas novas gerações.

E esta tendência não se restringe só aos pro-
dutos, mas também aos pontos de venda, às pes-
soas que representam a marca, aos eventos, en-
fi m, a todos os pontos de contato. A ideia de 
que uma compra de máquina agrícola é total-
mente racional, está longe de ser válida. A ra-
zão vai até um ponto, até chegar na decisão se 
o investimento precisa ser feito e até que nível. 
Quando chega na escolha de uma entre as op-
ções disponíveis no mercado, a emoção passa 
a pesar, e muito. E os profi ssionais de marketing 
precisam estar atentos a isto.

-OPINIAO Paulino Jeckel.indd   8-OPINIAO Paulino Jeckel.indd   8 28/07/15   12:3128/07/15   12:31
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A TVH-Dinamica
Juntas de motores de máquinas agrícolas 
para o mercado de reposição 
A TVH-Dinamica acaba de fi rmar parceria com a fabricante 
de Juntas Illinois para distribuir seus produtos para o 
mercado de reposição agrícola no Brasil. Agora, a empresa 
vai comercializar os jogos completos de juntas para motores 
de máquinas agrícolas, bem como as juntas avulsas da 
linha MetalGraf. “Esta parceria é muito importante para 
a TVH-Dinamica já que no setor de reposição agrícola não 
há distribuidores no mercado nacional”, comenta Paulo Acosta, gerente comercial e de 
desenvolvimento de produtos da empresa.
Inicialmente, serão comercializadas juntas para o motor Agco Sisu Power e, em seguida, 
também para MWM, Perkins, John Deere, New Holland e outros. 
“As juntas de cabeçote de cilindros MetalGraf permite acoplamento perfeito das peças 
devido à qualidade e tecnologia”, comenta. Os produtos da linha contam com ampla 
resistência térmica, suportando pressões e elevadas temperaturas, além disso se adaptam 
melhor às irregularidades de cabeçote ou do bloco, apresentam isolante interno, 
antiaderência e resistem perante à agressão química de anticongelantes e óleos sintéticos. 
Fundada em Rosário, Argentina, com nome de Martínez y Tur, em 1943, alguns anos mais 
tarde passou a se chamar Juntas Illinois. Atualmente, conta com uma planta industrial, 
construída em uma área de 7000 m².

O portfólio conta com itens originais para linha agrícola  
A TVH-Dinamica está constantemente ampliando seu portfólio de peças originais para a linha 
agrícola. Gradativamente, a distribuidora insere em seu estoque itens originais de diversas 
famílias de produtos, entre eles, motor, embreagem, câmbio, transmissão fi nal, freios e 
parte elétrica e hidráulica. As peças passam por rigoroso processo de qualidade determinado 
pelas especifi cações técnicas do fabricante, conferindo, assim, aos equipamentos maior 
desempenho no campo e, consequentemente, maior produtividade. 
Há vários itens originais disponíveis a pronta entrega, além disso, os atuais modelos linhas 
pesadas dos diversos players agrícolas são lançamentos globais, com peças intercambiáveis, 
mas caso o cliente necessite de algum produto que não esteja no portfólio da empresa, há 
possibilidade de encomendar. 
Produtos encomendados são disponibilizados aos clientes em 45 dias em média, dependendo 
da disponibilidade e dos lotes de produção. 
A TVH-Dinamica oferece para máquinas agrícolas mais de 19 mil componentes, destinados 
à parte elétrica, motor, transmissão e eixos, além de acessórios, como assentos com cinto de 
segurança para tratores, creeper - redutor de velocidade, peças de fabricantes reconhecidos 
e que fornecem para montadoras, além de produtos com as marcas próprias Tractorcraft 
e Bepco. Há um departamento de desenvolvimento, exclusivo, para novos produtos que 
pesquisa as necessidades do mercado.
www.tvhdinamica.com.br

-AW21 Noticias brasil.indd   9-AW21 Noticias brasil.indd   9 30/07/15   13:5230/07/15   13:52
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A Massey Ferguson
Lança na Agrotins nova colhedora de grãos classe 7 com 
inédito motor de sete cilindros
A Massey Ferguson lançou na Agrotins 
2015 uma nova colhedora de grãos na 
classe 7, a MF 9795 Trident. Com mais de 25 
itens inovadores, o equipamento, também 
conhecido como Super 7,  foi desenvolvido 
com base em pesquisas realizadas com 
os produtores rurais mais exigentes, 
entregando mais economia de combustível, 
efi ciência e rentabilidade operacional.
Com tecnologias de ponta, alinhada 
globalmente com os mercados europeu 
e norte-americano, a MF 9795 Trident é 
equipada com soluções agrícolas até então 
nunca vistas no mercado brasileiro. Um exemplo disso é o inédito motor de sete cilindros 
AGCO Power com 9,8 litros, capaz de entregar até 450 cv e garantir a potência necessária 
na medida certa com grande economia de combustível. Além disso, o sistema de trilha e 
separação de grãos foi totalmente reprojetado e agora denominado Trident.
Este sistema da MF 9795 Trident é composto pelo novo rotor de 80 centímetros de diâmetro 
e 3,56 m de comprimento – o maior do mercado -, um inovador sistema de côncavos com 
suspensão e ainda alimentação escalonada que independe da velocidade da colhedora. Além 
disso, a Super 7 contém o exclusivo e inédito alinhamento do motor com o rotor, que otimiza 
os recursos de modo simples e efi ciente, garantindo máximo desempenho e baixo consumo 
de combustível no processamento de grãos sem sacrifi car a colheita.
A MF 9795 possui a maior taxa de descarga de grãos do mercado (150 litros por segundo) e 
tanque com capacidade de armazenagem de 12.334 litros, proporcionando aos produtores 
rurais brasileiros a melhor efi ciência operacional e produtividade incomparável, numa 
máquina de alto desempenho.
Com tanque de combustível com capacidade para 870 litros, 264 litros a mais se comparado 
a sua antecessora, a colhedora de grãos MF 9795 tem a maior autonomia diária do mercado 
sem abastecimento. Outro ponto que merece destaque é a nova cabine. Pensada no dia 
a dia do condutor, a Massey Ferguson desenvolveu a Super 7 para ter uma ergonomia 
incomparável com mais conforto e novos comandos centralizados.
Ainda no quesito efi ciência, a colhedora Super 7 permite plataformas de corte até 40 pés 
(12 metros) e de milho com até 24 linhas, oferecendo mais hectares colhidos no fi nal da 
jornada diária e mais poder de transmissão para acionar maiores quantidades de unidades de 
colheita. Além disso, a nova confi guração de rodagem garante um menor contato do pneu e 
consequentemente menos compactação do solo durante o trabalho.
Como opcionais, o produtor rural pode equipar a colhedora com as recentes tecnologias 
embarcadas da marca, como o monitor de produtividade Fieldstar II, o Piloto Automático 
Auto-Guide 3000 e o sistema de telemetria AgCommand.
www.masseyferguson.com.br

-AW21 Noticias brasil.indd   10-AW21 Noticias brasil.indd   10 30/07/15   13:5230/07/15   13:52
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A marca mais lembrada do agronegócio gaúcho
A Massey Ferguson é a marca vencedora da categoria 
“Máquinas Agrícolas”, do Top of Mind RS – pesquisa realizada 
com os consumidores gaúchos pelo Grupo Amanhã em parceria 
com a Segmento Pesquisas. O vice-presidente fi nanceiro da 
AGCO para América do Sul, Julio Escossi, representou a marca 
na cerimônia de premiação realizada ontem, em Porto Alegre 
(RS).
Na 25ª edição do Top Of Mind RS, a Massey Ferguson se destacou 
com 21,3% das menções dos consumidores gaúchos, quase o 
dobro da segunda colocada. Desde o início da premiação, a 
marca é a mais lembrada em produção de máquinas agrícolas no Rio Grande do Sul.
“É gratifi cante perceber o quanto a marca Massey Ferguson é presente na vida do 
consumidor gaúcho. O prêmio é uma forma de reconhecimento por oferecermos máquinas 
agrícolas cada vez mais modernas e efi cientes ao nosso produtor rural gaúcho e também para 
todo o Brasil”, destaca Julio Escossi.
Entre os meses de fevereiro e março deste ano, foram entrevistados pessoalmente mais de 
1,2 mil gaúchos de todas as classes sociais, de ambos os sexos e com idade entre 16 e 65 anos, 
em sete mesorregiões do estado. A pesquisa, realizada desde 1991, revela quais as marcas 
mais lembradas pelos consumidores gaúchos em 113 categorias.

Eleita Melhor Assistência técnica de  Máquinas Agrícolas para 
o setor canavieiro
A Massey Ferguson foi eleita a melhor assistência técnica em 
equipamentos agrícolas voltados para o setor canavieiro do 
Prêmio VisãoAgro Sudeste 2015. O anuncio foi feito durante 
evento realizado em Piracicaba, interior de São Paulo, no último 
dia 16. O prêmio, criado em 2007 e realizado anualmente, 
homenageia as empresas e usinas que se destacaram no setor 
de cana por meio de pesquisa de opinião. Neste ano, a Massey 
Ferguson foi eleita a melhor na categoria Assistência Técnica.
“Para a Massey Ferguson é uma honra ser reconhecida pelo mercado sucroenergético como 
referência em pós-vendas. Este prêmio é resultado de um esforço conjunto realizado pela fábrica 
e suas concessionárias e continuamos focados em busca da qualidade em nossos produtos e 
serviços”, afi rma Cristiano Oliveira, Coordenador Regional de Vendas da Massey Ferguson.
Já no dia 17 de novembro, na cidade de Ribeirão Preto (SP), será realizada a premiação para 
todo o Brasil, que promete homenagear os melhores em todo o território nacional.

MF melhor assistência técnica.

MF marca mas valorada.

ERRATA
Na página 65 da edição 20, publicamos os lançamentos da JF juntamente com 
lançamentos de outra empresa. Salientamos que os produtos Dobermann e Mix 1500 são 
lançamentos apresentados pela empresa JF para a Agrishow 2015.
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A John Deere
Vence prêmio global de Experiência do Cliente
O programa “Nova Experiência da Entrega 
Técnica”, da John Deere Brasil, venceu o CX 
Innovation Award, oferecido pela Associação de 
Profi ssionais em Experiência do Cliente (CXPA), 
organização global sem fi ns lucrativos focada 
no desenvolvimento deste setor. A cerimônia de 
premiação aconteceu em San Diego, Califórnia 
(EUA).
Há quatro anos o CX Innovation Awards 
reconhece práticas inovadoras que aprimoram as 
experiências de clientes com marcas e produtos 
de empresas nos mais variados segmentos, 
resultando em impactos positivos aos negócios das 
companhias e na satisfação dos seus públicos.
“Esta iniciativa nasceu do entendimento das 
necessidades do cliente. Endereçando essas 
necessidades por meio de nossa rede de 
concessionários, a Nova Experiência da Entrega Técnica criou valor para o cliente e aumentou 
nossa efi ciência”, comenta João Pontes, Diretor de Planejamento Estratégico e Experiência 
do Cliente para América Latina.
Na avaliação da CXPA, o programa da John Deere criou uma experiência única dos 
clientes com a marca. Dentre as estratégias do projeto, mais de 4.400 funcionários da 
rede de concessionários foram treinados e capacitados a aprimorar a entrega técnica dos 
equipamentos. “A iniciativa ampliou a visibilidade da experiência do cliente como fator 
fundamental para o sucesso dos negócios no País”, diz Cláudia Vale, gerente de Experiência 
do Cliente da John Deere para América Latina.
“É importante destacar também que o reconhecimento da CXPA reforça nosso compromisso 
com o desenvolvimento da agricultura brasileira”, fi naliza João Pontes.
www.johndeere.com.br

A Marini
Novo site web
No mês de Julho a Marini comemorou 26 anos de 
história, com muito trabalho e dedicação. A empresa 
preparou algumas novidades para seus clientes. Uma 
nova área, mais ampla e bem localizada na Expointer 
e um novo site já adequado as novas tecnologias e 
preparado para os novos lançamentos da empresa.
www.marini.agr.br
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Na terceira revolução agrícola mundial, iLPF e Brasil são 
protagonistas, diz Paulo Herrmann
“É possível produzir e preservar, e a integração lavoura-pecuária-fl oresta é um dos caminhos 
para esta produção sustentável”. É com este conceito que Paulo Herrmann, presidente 
da John Deere Brasil e da Rede de Fomento à Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF) 
ministrou a palestra “Alimentando milhões - como a parceria público-privado pode contribuir 
para a intensifi cação sustentável da agropecuária” no Congresso Mundial sobre Sistemas de 
Integração Lavoura-Pecuária-Floresta, que ocorreu até 17 de julho em Brasília.
Durante o evento, Herrmann explicou que o mundo demandará alimentos em alta quantidade 
por causa de um crescimento populacional exponencial. Segundo o executivo, cabe aos países 
tropicais - notadamente aos produtores brasileiros - suprir a necessidade de segurança alimentar.
“A agricultura tropical passou por três revoluções signifi cativas nas últimas décadas. 
A primeira foi a utilização do plantio direto, que potencializou a utilização da terra 
agricultável. Em um segundo momento, os agricultores introduziram o plantio da segunda 
cultura – chamada de safrinha – que agora já tem produções robustas. E atualmente estamos 
em um terceiro momento - a era da ‘agricultura sem parar’, viável somente por meio da 
utilização do sistema iLPF, com produtividade e sustentabilidade”, destacou Herrmann.
Foi a partir deste cenário que a Embrapa, um dos principais centros científi cos do País, e 
instituições preocupadas em promover a agricultura sustentável se uniram em 2012 para 
criar a Rede de Fomento iLPF. Atualmente John Deere, Syngenta, Schaffl er, Parker, Dow 
AgroSciences e Cocamar – além da Embrapa – compõem a Rede de Fomento.
“A Rede foi pensada para acelerar pesquisas e tecnologias, identifi car oportunidades, 
promover cada vez mais políticas e programas públicos para o sistema e, por fi m, difundir 
amplamente o conceito para os envolvidos com o agronegócio de forma que todos possam 
conhecer e implantar o sistema iLPF”, disse o presidente.
De acordo com Paulo Herrmann, a Rede de Fomento está aberta para agregar novos 
parceiros interessados em intensifi car a utilização do sistema. Ele ainda destacou a 
importância de uma nova geração de cientistas – que atualmente estão nas universidades 
– pesquisarem cada vez mais o iLPF. Para Herrmann, é na região tropical, sendo o Brasil um 
dos países que se desponta como líder, que o sistema pode ser criado e desenvolvido – uma 
tecnologia que, segundo o executivo, é contagiante na medida em que é rentável, produtiva, 
capaz de promover benefícios tecnológicos, econômicos e sociais.
“Queremos contagiar todos com a tecnologia e conceito iLPF, que é uma iniciativa ousada 
e visionária, parte fundamental da terceira revolução agrícola mundial: a alta produção 
somada à sustentabilidade”, fi nalizou.

A Bayer CropScience
Novo diretor de sementes para América Latina
Alex Merege é o novo diretor de Sementes da Bayer CropsScience para 
América Latina. O executivo que, anteriormente ocupava a posição de 
liderança da área na região Ásia Pacífi co, em Singapura, volta ao Brasil 
com a missão de dar prosseguimento a estratégia de expansão do 
negócio de sementes da empresa na região.
www.bayercropscience.com.br
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Voluntariado e Solidariedade
Cerca de cem voluntários, funcionários da unidade 
da CNH Industrial em Sorocaba (SP) e seus familiares, 
participaram de uma ação de voluntariado. Eles 
participaram da pintura do Centro de Educação 
Continuada da Pastoral do Menor do Conjunto 
Habitacional Ana Paula Eleotéreo, que atende mais de 
400 crianças e jovens com idade entre 4 e 17 anos, de 
bairros carentes da cidade.
Segundo o coordenador da unidade, Paulo Aparecido de Souza, as crianças e jovens recebem 
aulas complementares, no contraturno escolar, que vão desde atividades físicas, aulas de 
pintura, conceitos de cidadania e o preparo para o primeiro emprego.
Além das salas de aula, também foi pintada a quadra poliesportiva, com o apoio da 
Associação Pintura Solidária. A Pastoral do Menor e a Pintura Solidária são ONGs apoiadas 
pelo Case Multiação, programa de responsabilidade social mantido pela Case, marca de 
máquinas agrícolas e de construção da CNH Industrial, existente desde 2008.

A CNH Industrial
Duplica disponibilidade de peças para reposição no Mato 
Grosso
Para atender uma demanda de mercado, a CNH Industrial Parts & Service duplicou a 
disponibilidade de peças de máquinas agrícolas no estado do Mato Grosso. A iniciativa 
tem impacto direto no fornecimento de itens para reposição das marcas Case IH e New 
Holland. “Nosso Centro de Distribuição de Peças em Cuiabá possuía mais de 8 mil itens 
armazenados. Com um amplo estudo para otimizar o espaço disponível, conseguimos 
ampliar o armazenamento para 15 mil itens no estoque”, explica José Roberto Manis, 
diretor operacional da CNH Industrial Parts & Service.
Com o aumento da disponibilidade de peças, a empresa espera diminuir o tempo de 
atendimento aos clientes no Estado. “O objetivo é oferecer ao produtor maior agilidade, e 
como consequência gerar maior produtividade no campo”, diz Manis.
Ao longo dos últimos anos a empresa registrou grande crescimento na demanda de 
peças expedidas pelo Centro de Distribuição de Cuiabá. Segundo dados fornecidos pela 
companhia, o número saltou de 43 mil linhas, para quase 80 mil linhas em apenas 5 anos, 
um acréscimo de 86,4%.
Para elaboração do novo layout que adequou o espaço para receber mais peças, a CNH 
Industrial Parts & Service contou com o trabalho de especialistas dos setores de logística, 
de planejamento e operações. Também houve a mobilização intensa na execução de um 
estudo para entender as necessidades dos clientes locais. A iniciativa refl etiu diretamente 
na elaboração da lista fi nal contendo os novos itens disponibilizados pelo CD de Cuiabá.
Para Manis, em breve o cliente sentirá que o serviço de fornecimento de peças fi cou ainda 
melhor. “Nosso foco sempre foi entender as necessidades que nossos clientes possuem. 
Acreditamos que com esta iniciativa vamos ampliar nossos níveis de atendimento, que 
atualmente estão entre os melhores do mundo”, fi naliza.
www.cnhindustrial.com
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A New Holland
Produtores podem adquirir máquinas agrícolas por meio de 
commodities
A New Holland adota uma nova 
modalidade de negócio: o barter. A 
operação, comum entre produtores 
rurais para a aquisição de sementes, 
defensivos e fertilizantes, consiste na 
negociação de máquinas agrícolas 
utilizando como moeda de troca 
sacas de soja, com parceria da Cargill. 
A New Holland se torna a única do 
mercado a aceitar a oleaginosa na 
negociação. A expectativa é de que 
as vendas com essa operação atinjam 
R$ 20 milhões somente este ano.
A operação foi criada para que o 
cliente tenha mais uma opção de 
negócio que facilite a aquisição 
de produtos novos, garantindo ao 
produtor brasileiro a possibilidade 
de continuar batendo recordes de 
produtividade. “Quando começamos a montar a estratégia, em 2014, havia muitas dúvidas 
em relação à mudança no cenário político e precisávamos já traçar planos para minimizar 
essa insegurança, pois sabemos que o produtor quer e precisa de tecnologia no campo”, 
afi rma Jefferson Kohler, gerente de Marketing da New Holland.
Todo o portfólio de máquinas, implementos e agricultura de precisão da New Holland está 
disponível para ser negociado por barter. O cliente tem a liberdade de pagar o valor integral 
da máquina ou somente uma parte, e o restante fi nanciar de outra maneira. Na compra de 
até US$ 250 mil pela modalidade, deve ser apresentado a Cédula de Produto Rural (CPR) e 
um aval. Acima desse valor, mais hipoteca. O produtor também tem a possibilidade de já 
travar o preço do produto com a trading no ato da negociação, ou deixar a fi xar, devendo, 
neste caso, respeitar os critérios para defi nição da quantidade de sacas.
Desde quando foi lançada em todo o país, em abril, a procura por essa modalidade é alta. 
“Geralmente, os produtores estão interessados em pagar 10% de entrada em sacas e o saldo 
através do Finame Agrícola, mas já houve casos de 40% do valor ser negociado por barter”, 
explica o gerente. 
As máquinas importadas também podem ser compradas com o auxílio da modalidade de 
troca. De acordo com Kohler, como esses produtos não podem ser fi nanciados pelo governo, 
o barter facilita novos negócios. Os produtores podem, por exemplo, dar a entrada em sacas 
de soja e pagar ou fi nanciar o restante pelo Banco CNH Industrial.
Outra opção dentro do barter é o pagamento do lance para contemplação da carta de 
crédito do Consórcio New Holland com sacas dos grãos. Neste caso, o produtor já recebe a 
nova máquina e só terá o desembolso fi nanceiro em maio de 2016.
www.newholland.com.br

Jefferson Kohler, gerente de Marketing do grupo, estima que as vendas por barter 
atinjam R$ 20 milhões este ano. Foto: Elaine Prada
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A Tuzzi
Integra Comitê e acompanha avanços 
no campo da normalização agrícola
Presente há pouco mais de um ano no Comitê ABNT/CB-203 - 
Comitê Brasileiro de Tratores, Máquinas Agrícolas e Florestais 
- a Tuzzi, de São Joaquim da Barra/SP, tem acompanhado 
de perto as ações de normalização no desenvolvimento 
e fabricação de máquinas e equipamentos agrícolas. A 
empresa que já atende às mais exigentes normas mundiais 
relacionadas ao desenvolvimento de sistema de acoplamento 
de tratores está empenhada em colaborar na construção do novo padrão de normalização 
para o segmento.
O intuito também, segundo César Bonacini, gerente comercial da Tuzzi, é estar atento às 
mudanças e novidades em relação as exigências futuras para essa área, já que muito do que 
é discutido envolve os desenvolvimentos da Tuzzi. Neste sentido, a empresa fez questão de 
colocar todo o conhecimento do seu corpo técnico à disposição do Comitê. “Acreditamos 
que, dessa forma, poderemos contribuir para a elaboração e tradução das normas e na 
revisão das atuais”, completou.
De acordo com Daniel Zacher, gestor responsável pelo Comitê ABNT/CB-203, a normalização 
agrícola já é uma realidade há muitos anos em diversos países e agora ganha impulso no 
Brasil. Para o gestor, o caráter de padronização que está atrelado ao desenvolvimento 
de normas técnicas permitirá aumentar a efi ciência, a competitividade das empresas e 
estabelecer um consenso internacional em terminologia, tornando a transferência de 
tecnologias mais fácil e segura. Isto quer dizer que, no futuro, isso vai ajudar a tornar mais 
simples a inserção de produtos nacionais no mercado global.
Segundo dados do Comitê, desde o início das atividades no ano passado, cinco normas 
técnicas já foram publicadas, sendo que, quatro delas envolvem a fabricação de tratores 
agrícolas. Para Bonacini, a normalização, com certeza, reduzirá signifi cativamente a 
variedade de produtos e procedimentos. “Ela defenderá também o consumidor com 
requisitos mínimos esperados para um produto e romperá barreiras comerciais”, pontuou.
www.tuzzi.com.br

Empresas brasileiras fecham mais de US$ 11 milhões em 
parcerias na Expo Aladi 2015
24 empresas do setor de agronegócios apoiadas pelos projetos da Apex-Brasil participaram 
da macrorrodada de negócios Expo Aladi. O evento foi realizado em Buenos Aires, nos 
dias 4 e 5 de junho, e o resultado de US$ 11,22 milhões em expectativas de negócios foi 
30% superior ao esperado para o encontro. Ao todo, as exportadoras fi zeram 223 contatos 
comerciais, sendo 208 deles novos contatos. A feira, organizada este ano pelo governo 
argentino, reuniu representantes de entidades governamentais e empresariais para a 
divulgação da oferta de exportação estabelecida pela rede de acordos comerciais da 
Associação Latino-Americana de Integração (Aladi). 
A próxima edição da Expo Aladi será realizada na cidade de Torréon, no México, dos dias 19 
a 21 de outubro de 2016.
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Brasil recebe o 
Congresso do World 
Agricultural Forum (WAF) 
pela primeira vez
Entre 5 e 6 de novembro, a cidade de São 
Paulo é sede de um dos maiores eventos 
de Agricultura do mundo: o congresso 
World Agricultural Forum - WAF, que 
acontece a cada dois anos em diferentes 
partes do mundo. 
Em 2015, o Brasil tem a honra de 
receber o encontro pela primeira vez, 
que acontece no Maksoud Plaza Hotel e 
reunirá cerca de 350 participantes, entre 
profi ssionais e executivos das indústrias 
ligadas ao agronegócio e alimentação, 
formadores de opinião, acadêmicos, 
universitários, cientistas, institutos de 
pesquisa, representantes do Governo e 
ONGs, entre outros.
Com o tema “O Desafi o das Mudanças 
Climáticas para a Agricultura. 
Desenvolvendo Novas Tecnologias para a 
Produtividade e Prosperidade”, o WAF terá 
em sua agenda sessões com palestrantes e 
debatedores nacionais e internacionais de 
renome, que abordarão temas importantes 
e atuais como Clima, Sustentabilidade, 
Bioenergia, Comércio e Desenvolvimento, 
Finanças e Investimento, Nutrição Animal e 
Vegetal e Saúde Animal.
Entre os convidados de destaque que já 
confi rmaram presença estão: Kátia Abreu 
(Ministra da Agricultura do Brasil), P. Pulla 
Rao (Ministro da Agricultura da Índia), 
Liam Condon (CEO & Chairman da Bayer 
CropScience), James Bolger (Ex-Primeiro 
Ministro da Nova Zelândia), Prof. Roberto 
Rodrigues (ex-Ministro da Agricultura 
do Brasil e docente da FGV), Maurício 
Antônio Lopes (Presidente da EMBRAPA), 
Kenneth M. Baker (Chaiman do Board 
do WAF) e Orivaldo Brunini (CEO e 
Presidente da FUNDAG), entre outros.
www.waf2015brazil.com
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A Massey Ferguson 
Reconhecimento ofi cial à Expedição Antárctica 2
A Expedição Antárctica 2, comandada pela 
holandesa Manon Ossevoort, que conquistou o 
Polo Sul no mês de dezembro passado, depois 
de intensos dias de estrada, e que converteu o 
MF 5610 no primeiro trator agrícola standard, 
equipado com pneus, a chegar ao Polo Sul 
geográfi co por terra, foi ofi cialmente reconhecida 
pela organização Guinness World Records.
Manon recebeu o diploma, no qual se certifi ca e 
se especifi ca ofi cialmente que “saiu da pista de 
Novo na Antártica em 22 de novembro de 2014 
dirigindo um trator agrícola Massey Ferguson 
5610, completando uma viagem de ida e volta de 
4.368 km com uma duração de 27 dias, 19 horas e 
25 minutos”.
“Estamos todos muito orgulhosos de que nosso 
trator MF 5610 tenha sido escolhido para realizar 
a viagem, e de que tenha se destacado em todos 
os aspectos para garantir a Manon e sua equipe 
a chegada segura a seu destino. Foi uma missão 
assombrosa que agora se encontra fi rmemente 
consolidada na história dos feitos alcançados pela Massey Ferguson”, assinalou Campbell 
Scott, Diretor de serviços de Marketing da Massey Ferguson.
www.antarcticatwo.com

Marte, o novo desafi o 
The red tractor for the red planet (O trator 
vermelho para o Planeta Vermelho). Com 
esta mensagem, a Massey Ferguson lançou 
nos primeiros dias de abril uma campanha, 
na qual anuncia o seu próximo desafi o, 
já que o projeto Antártica 2,  no qual 
um MF 5610 alcançou o Polo Sul,  já está 
terminado. No momento, a companhia 
não divulgou mais detalhes, só revelou 
uma montagem de fotos com um de seus 
tratores situado num entorno planetário, 
com o título do desafi o: MARS1.

Manon Ossevoort.
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A Trelleborg  
É a patrocinadora ofi cial do projeto de produção sustentável 
da AGCO em Zâmbia
A Trelleborg foi nomeada patrocinadora ofi cial 
do Future Farm Project da AGCO, que pretende 
desenvolver um sistema de produção sustentável 
de alimentos e incrementar a produção agrícola 
mediante a utilização mais efi ciente dos recursos 
agrícolas da África.
As novas instalações de última geração estão 
projetadas para acolher grandes e pequenos 
agricultores, assim como concessionários e 
distribuidores da AGCO. Ao reunir conhecimentos 
práticos, experiências e serviços de um amplo 
número de patrocinadores de toda a cadeia agrícola, a nova granja do futuro mostrará que 
os processos e a mecanização não somente podem aumentar a produção, como também 
aumentar a efi ciência de suas operações.
Paolo Pompei, Presidente de Pneus Agrícolas e Florestais na Trelleborg Wheel Systems, 
comenta: “Estamos encantados de fortalecer ainda mais nossa colaboração estratégica 
com a AGCO, e nos sentimos honrados de nos associarmos em um projeto que ajudará a 
proporcionar soluções aos desafi os que se enfrentam todos os agricultores da África – uma 
região cada vez mais importante para o futuro do mundo agrícola”.
Na cerimônia ofi cial de lançamento, que aconteceu em Lusaka (Zâmbia), a Trelleborg 
realizou uma prova de campo mostrando como os profi ssionais agrícolas podem melhorar a 
produtividade e a efi ciência de suas operações, graças a sua série de pneus agrícolas radiais 
Premium. Dois tratores da Série Global Massey Ferguson competiram simultaneamente sobre 
uma pista de 200 metros. Um trator estava equipado com pneus radiais Trelleborg, enquanto 
o outro com pneus de tecnologia diagonal. Mediu-se o tempo empregado por cada trator ao 
completar a pista, e dois cilindros calcularam o consumo de combustível, permitindo assim 
estimar os benefícios proporcionados pelos pneus Trelleborg, tanto em termos de economia 
de custo como de redução de tempo de trabalho.   
www.agcofuturefarm.com

Compra um distribuidor australiano de pneus agrícolas
A Trelleborg, através de sua área de negócio Trelleborg Wheel Systems, assinou um acordo 
para adquirir a Armstrong Tyres, companhia australiana de serviço e distribuição de pneus 
agrícolas, especializada em pneus e rodas completas para fabricantes de equipamentos 
originais e distribuidores de tratores, com uma posição de liderança no país.
A aquisição, que se espera esteja fi nalizada no segundo trimestre do ano de 2015, é parte 
da estratégia da Trelleborg para fortalecer sua posição em segmentos de mercado de alto 
interesse, e aumenta sua presença no mercado australiano, além de fortalecer a base para a 
venda no segmento de peças de reposição.
www.trelleborg.com
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A Valtra 
Novo recorde mundial de velocidade com um trator
Um trator Valtra T234 com pneus 
Nokian, dirigido pelo várias vezes 
campeão do mundo de ralis Juha 
Kankkunen, estabeleceu um novo 
recorde de velocidade ao chegar 
aos 130,165 km/h.
Isso aconteceu dia 19 de fevereiro 
passado em um trecho fechado 
da autopista em Vuojärvi, a 20 
km da cidade de Sodankylä em 
direção a Rovaniemi (Finlândia), 
em condições meteorológicas 
invernais e temperatura 
abaixo de zero. A distância 
total do trecho era de 2.330 
m e se colocou um dispositivo de medição de velocidade de 50 metros no meio do trecho. 
A organização do “Guinness World Records” estabelece normas específi cas para o recorde 
mundial de tratores rápidos. O tempo do percurso do trator sobre a estrutura de velocidade 
de 50 metros se mede em ambos os sentidos. A marca é uma média destas duas medidas. O 
trator realiza uma saída lançada e o tempo permitido para conseguir o recorde é de somente 
uma hora.
A façanha foi possível graças à colaboração da Valtra e Nokian Tyres, fabricante que ampliou 
a série de pneus de inverno com a apresentação na primavera de 2014 do Hakkapeliitta TRI, 
cuja superfície de contato está projetada para otimizar o agarre em superfícies geladas ou 
nevadas, graças a sua grande quantidade de bordas e lâminas. A condução nestas velocidades 
requer um pneu extremadamente estável e de manejo suave. O modelo do recorde contou 
com os TRI (440/80R28 151D e 540/80R38 167D).
“Havia feito provas de velocidade anteriormente com vários carros. Esta foi a primeira 

vez com um trator, e de repente 
conseguimos um recorde do 
mundo!”, exclamou Kankkunen. 
“Os pneus e o trator tiveram um 
excelente comportamento, inclusive 
com condições meteorológicas tão 
difíceis”, acrescentou.
Na Espanha, os tratores Valtra são 
comercializados através de sua 
própria rede de concessionários. 
Por sua vez, Recambios Frain é o 
distribuidor de pneus.
www.nokiantyres.com/
FastestTractor2015
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Apoia a pesquisa do câncer de mama
A Valtra e seu distribuidor sueco Lantmännen Maskin organizam uma campanha para captar 
fundos destinados à pesquisa da cura do câncer de mama. Foi escolhida a cor rosa como 
símbolo da iniciativa, por cada trator que vendam pintado nesta cor doarão 10.000 coroas 
suecas (1.000 €) a uma fundação. “Esperamos que muitos clientes se estimulem para comprar 
um Valtra rosa e apoiar esta pesquisa conosco”, explicou Henrik Moen, Gerente da marca em 
Lantmännen Maskin.

“Com os tratores rosa estamos dando 
continuidade ao investimento que 
realizamos nesta primavera com os 
fornecedores de plástico para enfardar. 
A campanha de plásticos na cor rosa teve 
tanto êxito que decidimos continuar com 
tratores”, recordou Henrik Moen.
A campanha foi lançada em jornadas de 
campo que aconteceram de 24 a 26 de 
junho em Borgeby (Suécia), nas quais foi 
exibido um trator Valtra rosa no estande 
de Lantmännen Maskin, que foi vendido 
imediatamente depois do evento. 
www.valtra.com
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A New Holland 
Novo Vice-presidente na América do Norte
A New Holland nomeou Bret Lieberman como Novo Vice-
presidente para a América do Norte. Trata-se de um profi ssional 
com mais de 25 anos de experiência na CNH Industrial e na New 
Holland, onde desempenhou diversas funções e que “trará uma 
perspectiva multifacetada e paixão para a alta direção da marca”.
Foi incorporado à companhia em 1990, através do Departamento 
de pós venda, e desde 2009, era responsável pela área de 
fabricação na América do Norte, em todas as fábricas de produção 
agrícola e de construção.
www.newholland.com

Agritechnica 2015
Trabalha para chegar aos níveis recorde da edição anterior
Segundo a Diretora do evento, Freya Von Czettritz, as inscrições de empresas interessadas 
em participar da Agritechnica 2015 (Hannover, 10-14 de novembro - Dias Prévios 8 e 9 de 
novembro) mantém uma evolução similar a de dois anos atrás, quando se estabeleceram 
novos recordes. No momento, são mais de 2.400 os expositores confi rmados, procedentes de 
49 países, cifra superior aos trinta que participaram em 2013.
A participação internacional segue aumentando, e atualmente, representa 54%. Dos 
1.280 expositores internacionais confi rmados, os países com maior presença são Itália (344 
empresas), Países Baixos (112), Turquia (92), França (91), Áustria (65), Polônia (61), China 
(50) e EUA (46). A Sociedade Alemã de Agricultura (DLG), entidade organizadora, considera 
que o alto nível de participação internacional é um sinal claro da crescente globalização da 
indústria, que utiliza a Agritechnica como plataforma para aceder a novos mercados, com 
possibilidade de contatos num cenário que reúne a mais de 450.000 visitantes, dos quais mais 
de 100.000 são de diferentes partes do mundo.
Entre as novidades que estão previstas para a edição deste ano, pode-se destacar a criação 
de novos módulos especiais focados na “Agricultura Inteligente” (Smart Farming), onde se 
oferecerão soluções digitais que enlaçam e interpretam os dados recopilados no local de 
produção. Também haverá um lugar especial para mostrar os principais cultivos no mundo, 
um novo Centro Internacional de distribuidores e fornecedores de serviços, as habituais 
“Ofi cinas ao vivo” com reparações de avarias comuns diante do público, além de uma zona 
focada aos mais jovens, onde se oferece informação e alternativas para os estudantes que 
procuram desenvolver sua carreira profi ssional no setor agrícola.
Respondendo às demandas recebidas em edições anteriores, a Agritechnica dedicará um 
lugar reservado e específi co a “Sistemas e Componentes”, focado em acessórios para veículos 
e maquinaria agrícola, com a presença das empresas e fornecedores relacionados com este 
tipo de produtos e serviços. O objetivo é abrir a oportunidade de conhecer novos produtos 
nos campos de motores, sistemas hidráulicos, eixos, cabinas, eletrônica, peças de reposição, 
software específi co, etc.
www.agritechnica.com

Bret Lieberman.
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A BKT 
Nova medida na série de pneus para colhedoras de algodão
A BKT desenvolveu a medida IF 580/80 R34 em sua série Agrimax 
Teris, um pneu pensado para suportar o trabalho dos veículos 
nos campos de algodão, onde a resistência, a capacidade 
de fl utuação e a redução da compactação do solo são 
características essenciais. Procura obter elevadas capacidades 
de carga e pressões internas mais baixas.
Com a introdução da tecnologia IF nesta série, o fabricante 
indiano quer colocar a disposição dos operadores um pneu 
com uma superfície de contato muito larga, assim como 
uma elevada capacidade de carga com pressões internas mais 
baixas em relação a um pneu padrão com a mesma medida. 
Além de que, precisamente pelas particulares condições de 
trabalho nas quais se desenvolvem estes veículos, nas plantações 
de algodão, a BKT reforçou o fl anco para melhorar a resistência. A 
estrutura reforçada da carcaça garante uma maior estabilidade e melhores condições de 
manobras. Além disso, se deu uma particular atenção ao conforto do operador, submetido a 
fortes solicitações quando se realizam as operações de colheita.
A série Agrimax Teris está disponível nas medidas 620/75 R26, 750/65 R26, 620/75 R30, 650/75 
R32, 800/65 R32, 900/60 R32, 1050/50 R32, a nova IF 580/80 R34 CFO e 520/85 R42.
www.bkt-tires.com

Um jogo que emula ao Monster Jam 
Chama-se Monster Jam Battlegrounds e permite viver, de forma virtual, a emoção dos 
caminhões Monster Truck em circuitos originais, com obstáculos, e realizando as espetaculares 
exibições que durante o mês de junho passado puderam ser vistas na Espanha, durante os 
encontros organizados em Valência, Madri e Barcelona, que contaram, como todo o programa 
de atuações, com o patrocínio técnico ofi cial da BKT, fornecedora dos pneus que utilizam os 
veículos protagonistas.

O novo jogo pode ser baixado 
diretamente do Xbox Live 
Arcade para Xbox 360, PC 
Steam e do PlayStation 
Network para o PlayStation 
3. Há 23 Monster Trucks 
disponíveis, que também 
incorporam os pneus BKT 
Monster Jam Tires.
www.bkt-tires.com
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Foton Lovol
Relança as históricas marcas 
Bubba e Arbos
A Foton Lovol Heavy Industry, fabricante chinesa 
de tratores agrícolas, colhedoras e maquinaria 
agrícola, anunciou um projeto para a recuperação 
e valorização das históricas marcas italianas Bubba 
e Arbos.
A Lovol, que conta com 16.000 empregados e um 
volume de negócios de 3 bilhões de euros em 
2014, é líder do mercado chinês com 30% de quota no 
mercado de tratores agrícolas e colhedoras. Agora, lança 
na Itália um ambicioso plano de investimentos que prevê 
o projeto, produção e desenvolvimento distributivo no 
campo do trator e das máquinas agrícolas.
Neste contexto surge a aquisição das marcas Bubba, 
fabricante que em 1923 lançou o primeiro trator italiano 
com motor testa calda, e Arbos, fabricante de colhedoras. 
A operação “se enquadra não tanto numa iniciativa 
nostálgica de reviver o passado, mas sim, em uma ação 
dinâmica de recuperação dos valores culturais e industriais, que contribuíram para dar 
fundamento e relevância à difusão de um produto de alta tecnologia desenvolvido pelo 
colosso chinês”, explica o Presidente do Lovol Europe, Andrea Bedosti.
www.fotonlovol.com

Apresenta os produtos Matermacc na China
No dia 25 de junho passado, em Zouping (China), o fabricante Foton-Lovol Heavy Industry 
Ltd apresentou para 500 distribuidores, a série de produtos Matermacc. A equipe comercial 
salientou a versatilidade das semeadoras com chasis Easy Set, que permitem modifi car 
facilmente a distância entre linhas.
A reunião se desenvolveu ao longo de dois dias: o primeiro foi dedicado a analisar as 
necessidades específi cas da agricultura chinesa, e durante o segundo dia foram realizadas 
provas de campo, para avaliar o rendimento das semeadoras da marca MaterMacc.
Os produtos MaterMacc suscitaram um interesse maior que o esperado porque satisfazem 

plenamente as necessidades 
agronômicas específi cas da 
China, outro passo importante 
defi nido na estratégia 
internacional dos novos 
proprietários da MaterMacc 
S.p.A.
www.matermacc.it

Andrea Bedosti.
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A John Deere 
Se consolida como uma das companhias mais éticas
A Deere & Company volta a ser designada como uma das Companhias Mais Éticas do Mundo, 
segundo o ranking 2015 World’s Most Ethical Company, elaborado por Ethisphere Institute, 
centro de pesquisa independente que a cada ano reconhece as organizações que apostam e 
promovem uma cultura ética e transparente.
O estudo, no qual a Deere & Company aparece pelo nono ano consecutivo, avalia as 
companhias em cinco categorias: programa de ética e conformidade, responsabilidade 
social corporativa, cultura ética, governabilidade e liderança, inovação e reputação. Este 
reconhecimento se outorga a um reduzido número de empresas que utilizam a ética como 
motor para potencializar ainda mais sua liderança na indústria, projetando seus valores 
corporativos em tudo aquilo que fazem. 
O Diretor e Conselheiro Delegado da Deere & Company, Samuel R.Allen, recordou que o 
objetivo da companhia “é fazer negócios em consonância com nossos valores”. “Esta máxima 
é a que outorgou a John Deere a lealdade de seus clientes durante várias gerações. Nunca 
nos conformamos nem descansamos, e continuaremos trabalhando duro para não trair sua 
confi ança”, acrescentou.
www.johndeere.com.br

Entre as melhores empresas para trabalhar nos EUA
A John Deere é uma das melhores empresas estadunidenses para trabalhar. Segundo a revista 
Forbes, ocupa o trigésimo oitavo posto na classifi cação absoluta, e o terceiro dentro de sua 
categoria (Engenharia e Manufatura). “É gratifi cante saber que a melhor valorização vem 
diretamente dos empregados da John Deere, e daqueles que conhecem a empresa”, disse 
Sam Allen, Presidente e Diretor Executivo. “Nossos empregados assumem cada dia o desafi o 
de conseguir que o mundo tenha comida sufi ciente, moradia e infraestrutura. Isto representa 
oportunidades para ajudar as pessoas a melhorar suas vidas em todo o mundo”.
No ranking em que fi guram 500 empresas foi realizado de acordo com uma pesquisa 
independente com os trabalhadores de cada empresa americana, e de suas divisões 
internacionais, a quem se perguntava se eles recomendariam seu emprego ou, se pelo 
contrário, recomendariam outro relacionado com a indústria na qual trabalham. 

Premia um ano mais a Bellota Agrisolutions
A John Deere voltou a reconhecer o trabalho da Bellota 
Agrisolutions como fornecedor, ao lhe outorgar a qualifi cação 
máxima de ‘Partner’. É o quarto ano consecutivo que o faz, e 
chega graças ao trabalho realizado tanto nas fábricas de Legazpi 
como em Milão e Estados Unidos. Esta valorização se realiza 
dentro do programa Achieving Excellence, que avalia a qualidade 
do produto, o serviço, a atenção comercial, o suporte técnico e a 
gestão do custo. 

Ryan Bieneman, Responsável 
pela fábrica Seeding Unit da John 
Deere, Steve Garrette Diretor Geral 
da Corporação Patricio Echeverria, 
Eduardo Urrestarazu, Diretor 
Comercial da Bellota Agrisolutions, 
Kim Narvesson, Diretora de Suply 
Base Manager da John Deere. 
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A Same Deutz-Fahr
Fechou o ano de 2014 em níveis de vendas e rentabilidade 
similares ao ano anterior
2014 foi um ano positivo para o Grupo Same Deutz-Fahr, que manteve cifras similares às 
registradas no exercício precedente. O volume de vendas foi de 1,2 bilhões de €, com um 
lucro bruto (EBITDA) de 110 milhões de €, e um lucro antes de juros e impostos (EBIT) de 74,5 
milhões de €, devido ao aumento no valor da depreciação gerada pelo plano de investimento 
extraordinário em curso.
A companhia considera que estes resultados foram conseguidos graças principalmente à 
introdução de novos produtos, e a consolidação de plataformas industriais e comerciais fora 
da Europa.
O investimento cresceu de 67,3 milhões de euros em 2013 para 97,5 milhões de € em 2014, 
destacando a ampliação e renovação da série de produtos e aumento da participação na joint 
venture estabelecida na China. O lucro líquido consolidado foi de 40 milhões de €, diante dos 
60 milhões de € em 2013, favorecido pela valorização extraordinária de 18 milhões de dólares 
da venda de ações do fabricante de motores Deutz A”.
“2014 foi um ano importante para nossa companhia”, afi rmou o Conselheiro Delegado, 
Lodovico Bussolati. “Conseguimos manter nosso volume de vendas e a rentabilidade, apesar 
da queda do mercado europeu. Tudo isto foi possível graças aos resultados do plano de 
investimento que se iniciou em 2010, centrado no desenvolvimento de novos modelos, e a 
expansão internacional em nível industrial e comercial”.
www.samedeutz-fahr.com

A Kubota
Prêmio por sua nova 
fábrica na França
A nova fábrica Kubota Farm Machinery 
Europe recebeu o prêmio pelo 
Investimento Industrial, concedido pela 
agência Nord France Invest. A cerimônia 
de entrega, que aconteceu no dia 9 de 
junho, é celebrada a cada três anos, e 
reconhece as companhias internacionais 
que investem na zona norte da França, 
criando novos postos de trabalho e 
promovendo a economia local.
Este prêmio é o maior reconhecimento que se outorga às multinacionais por sua contribuição 
ao desenvolvimento. Em edições anteriores, receberam esse prêmio empresas como Terra 
Nova, Coca Cola e Toyota, entre outras.
O investimento da Corporação Kubota nas instalações de Dunkerque foi de mais de 40 
milhões de euros, e se estima que criará mais de 140 postos de trabalho em 2017. 
www.kubota.com
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Sendo o Brasil um país 
“de países”, como pensam em 
articular sua rede de vendas?

Considerando a segmen-
tação de tratores de pequeno 
porte que hoje disponibiliza-
mos para o mercado brasilei-
ro, analisamos as culturas e 

Ricardo Piana
da TMI

O Grupo Pianna traz uma linha compacta de 
tratores da Kubota para o país. A Tratores 
Mercosul Importadora (TMI), empresa criada 
pelo Grupo para realizar a distribuição do 
produto em todo o território nacional, iniciou 
a comercialização por intermédio de seus 
representantes.

“O trator Kubota foi altamente 
avaliado e reconhecido por ser 
um trator leve e compacto”
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característica de cada estado 
e região do país. Para assim, 
estrategicamente, estabele-
cer representantes fortes nas 
regiões que demandam tra-
tores de pequeno porte.

A Kubota tem uma gama 
importante de tratores onde 
seu motor é uma parte mui-
to fundamental. Vocês pen-
sam em nacionaliza-lo?

Em primeiro lugar, vamos 
concentrar em aumentar o 
reconhecimento da marca e 
acelerar as vendas. Nós ain-
da não decidimos sobre qual-
quer plano para nacionalizar 
o motor.

O primeiro passo pode 
ser a importação, mas ten-
do em conta os impostos que 
isso acarreta, vocês pensam 
em fabricar no Brasil como 
está fazendo a LS, por exem-
plo? Não seria interessan-
te pensando que no Japão já 

estão trabalhando diversos 
OSAKA brasileiros de origem 
japonesa?

Considerando os altos 
custos de importação sobre os 
tratores e não podermos utili-
zar as linhas de fi nanciamen-
tos do governo por serem tra-
tores importados, reconhece-
mos que precisamos montar 
uma fábrica para aumentar as 
vendas no futuro. No entanto, 
como nós iniciamos a comer-
cialização dos tratores Kubo-
ta recentemente, a nossa pri-
meira prioridade é aumentar 
o reconhecimento da marca. 
Uma vez que a marca seja re-
conhecida e as vendas estive-
rem crescendo, consideramos 
em estabelecer uma fábrica.

O GRUPO PIANNA 
5 DÉCADAS DE 
CRESCIMENTO
O Grupo Pianna foi fundado em 
1959 na cidade de Linhares, 
no Espírito Santo. Desde então, 
vem operando no segmento de 
distribuição de veículos, tratores e 
implementos agrícolas, máquinas 
e equipamentos para construção, 
distribuição de bebidas, entre 
outros.  Nessas quase cinco décadas 
de crescimento contínuo, foi preciso 
sabedoria para transformar as 
difi culdades em oportunidades e 
soluções. Além do investimento na 
valorização e aperfeiçoamento dos 
seus mais de mil e
quinhentos colaboradores, o Grupo 
Pianna está sempre em busca de 
novas alternativas para agregar 
valores aos seus negócios.
Atualmente, a empresa está presente 
em mais três importantes Estados 
da Federação: Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Bahia, contribuindo para 
o desenvolvimento econômico e 
social das regiões em que atua. O 
Grupo Pianna concentra sua missão 
no que melhor sabe fazer: atender 
e superar as expectativas dos seus 
clientes, os quais consideram seu 
maior patrimônio.

-Kubota entrevista 1.indd   30-Kubota entrevista 1.indd   30 31/07/15   10:5231/07/15   10:52



AGRIWORLD 31

Da atual gama, existem 
vários níveis de potências. 
Em qual vocês estão pensan-
do em se centrar?

Inicialmente, gostaría-
mos de concentrar nos tra-
tores de 20 a 50 cavalos de 
potência, para alcançar uma 

boa reputação da marca. 
Nesta faixa de potência, 
o trator da Kubota foi al-
tamente avaliado e reco-
nhecido por ser um tra-
tor leve e compacto, e 
possui uma alta partici-
pação de mercado em 
todo o mundo. Nós ven-
demos por muitos anos 
com confi ança. Estamos 
confi ante de que o tra-
tor vai ganhar a aceita-
ção entre os agricultores 
brasileiros.

Kubota é mais que 
tratores, vocês pensam 
em trazer colheitadeiras 
e plantadoras de arroz?

Como base em re-
sultado de pesquisa de 
mercado, verificamos 
que não é simples en-
trar no mercado de co-
lheitadeira e plantadora 
de arroz. Inicialmente, 
vamos construir a repu-
tação da marca concen-

trando as vendas no trator e 
no motor. Ainda não temos 
um plano para introdução 
desses produtos. 

O TRATOR KUBOTA
O trator compacto da Kubota possui um padrão de altíssima qualidade aliando potência no segmento e um consumo de 
combustível muito baixo. Em testes realizado pela companhía, apresentou uma média de 0,8 litros/hora até 1,5 litros por 
hora no trator B2320, variando de acordo com o trabalho efetuado. Também ressaltou o baixo nível de ruído e o motor 
Kubota TIER 3, sendo ideal para a utilização na movimentação de carga para a industria pois alia baixo nível de ruído, 
baixa poluição, e baixo consumo de combustível. Todos os modelos utilizam o motor Kubota, que é referencia mundial 
em motores diesel, de 3 cilindros e é refrigerado a água. O eixo dianteiro Kubota é de alta tecnologia e por ser blindado 
requer pouca manutenção. Hoje possui 03 modelos disponíveis sendo o B2320 (23 cv), L3800 (38 cv) e o MX5100 
(51 cv). No modelo B2320 tem a opção do super estreito de apenas 90 centímetros de largura total sendo o trator mais 
estreito do Brasil, ideal para lugares estreitos. O site da TMI é www.kubotatratores.com.br e nele é possível obter os 
catálogos dos tratores.
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A TECNOLOGIA
 AGRÍCOLA

Em menos de um 
Século, o Brasil 
se tornou um dos 
principais fabricantes 
mundiais de 
tratores. As grandes 
multinacionais 
instalaram no país 
suas próprias plantas 
para abastecer toda 
America Latina, 
incluindo o mercado 
local que em 2014 
superou as 55.000 
unidades vendidas 
e lançou mais de 
230 modelos de 26 
marcas.

MERCADO BRASILEIRO DE 
TRATORES AGRÍCOLAS

Marcelo Silveira de Farias
José Fernando Schlosser

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SANTA MARIA, RIO GRANDE DO 

SUL, BRASIL

Em 1920, o presidente 
da República Federativa 
do Brasil, Epitácio Pes-

soa, autoriza as operações da 
empresa Ford, que em pou-
co tempo começa a montar 
o trator Fordson, importado 
dos Estados Unidos da Amé-
rica. Na metade do século 
XIX, outras marcas de trato-
res, implementos e máquinas 
agrícolas, em geral, chegam 
ao Brasil, como: Allis-Chal-
mers, Massey Ferguson, John 
Deere, Caterpillar e Fiat. A 
partir do ano 1960 o merca-
do brasileiro inicia sua pró-
pria produção.

Segundo dados da As-
sociação Nacional de Fabri-
cantes de Veículos Automo-
tores (ANFAVEA), em 1960 a 
Ford apresentava seu primei-
ro modelo, o trator 8 BR Die-
sel, e no mesmo ano, a Val-
met se estabelecia no Brasil. 
Em 1961 a Massey Ferguson 
lança o trator MF 50x, mo-
delo bastante comercializa-
do, sendo que, até os dias de 
hoje, se encontra esse mode-
lo trabalhando. Nessa épo-
ca, o Brasil tinha 70 milhões 
de habitantes, dos quais 38 
milhões (54%) residiam no 
campo.

Em 1964 a Agrale, em-
presa brasileira de capital 
nacional, do grupo Francis-
co Stedile, lança seu trator 
compacto, o modelo 4100, 
em comercialização até os 
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dias atuais. Em 1965 come-
ça a produção da John Dee-
re, inicialmente com colhe-
doras de grãos, que na época 
se chamava SLC (Schneider & 
Logemann e CIA Ltda.). Esta-
beleceu-se em Horizontina, 
cidade pertencente ao estado 
do Rio Grande do Sul, onde 
nos dias de hoje está loca-
lizada sua fábrica de colhe-
doras. A produção de trato-
res iniciou 31 anos mais tar-
de, em 1996.

A indústria brasileira de 
tratores até 1970 não teve 
muito crescimento, mas nos 
anos seguintes, até 1976, 
teve uma importante ascen-
são, quando alcançou a mar-
ca de 64,2 mil tratores produ-
zidos, recorde somente supe-
rado 32 anos mais tarde, em 
2008, quando se produziram 
66,5 mil unidades.

Nas décadas dos anos 
80 e 90, o cenário nacional 
passou por fortes difi culda-
des com respeito à produção 
de tratores agrícolas, devido 
a instabilidades geradas por 
diversas crises econômicas, 
de âmbito nacional e mun-
dial, modifi cações do câm-
bio monetário e menores in-
centivos à compra.

A primeira grande marca 
alcançada se deve ao início 
do cultivo da soja no Brasil, 
e a segunda, principalmente, 
a criação e implantação de 
dois programas especiais de 
crédito agrícola e ao incre-
mento da exportação, inicia-
da a partir do ano 2000. Nes-
se mesmo ano, o programa 
de “Modernização da Frota 
de Tratores Agrícolas e Imple-

Figura 1 – Comportamento do mercado brasileiro 
de tratores agrícolas durante o período de 1960 

a 2014

Fonte: Adaptado de ANFAVEA

Figura 2 – Evolução da produção brasileira e 
vendas nacionais de tratores agrícolas, por 

década

Fonte: Adaptado de ANFAVEA

Figura 3 – Vendas internas de tratores agrícolas 
no Brasil por faixa de potência, durante os anos 

de 1999 a 2010

Fonte: Adaptado de ANFAVEA
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 Marcas Até 49 CV 50 a 99 CV 100 a 199 CV Acima de 200 CV
 Agrale 4100; 4118.4; 4230;  565.4 Compact;  5105.4; BX 6110;  -
  4230.4 Cargo; 540.4 575.4 Compact; 575.4;  BX 6150; BX 6180
   5065 Compact; 
   5075 Compact; 
   5075; 5085
 Budny Microtrator Budny; BDY-7540; BDY-8540;  BDY-10540 -
  BDY-2540; BDY-2840;  BDY-9040
  BDY-5040
 Case IH - Farmall 60;  Farmall 95; Farmall  Puma 225;
   Farmall 80 110A; Farmall 120A;  Magnum 235;
    Farmall 130A; Maxxum  Magnum 260;
    110; Maxxum 125;  Magnum 290;
    Maxxum 135; Maxxum  Magnum 315;
    150; Maxxum 165; Magnum 340;
    Maxxum 180; Puma  Steiger 450;
    140; Puma 155;  Steiger 550
    Puma 170; Puma 
    185; Puma 205 
 Green Horse DF 18; 204; 254;  754 - -
  454; 454 Compact 
 John Deere - 5EF; 5055E; 5065E;  6110E; 6125E;  6205J; 7210J; 7225J; 
   5075E; 5078E; 5085E; 6110J; 6125J; 6130J; 8295R; 8335R;   
   5090E 6145J; 6165J; 6180J; 9410R; 9460R;  
    7195J 9510R; 9560R
 Land Track YTO-8360;  YTO-5504-Nacional;  YTO-1004;   -
  YTO-8360-Nacional;  YTO-5504; YTO-8004;  YTO-X1204; 
  YTO-4004-Nacional;  YTO-9004 YTO-X1304; 
  YTO-4004;   YTO-1804
  YTO-5004-Fruteiro
 Landini - Technofarm 60; Landforce 115;  -
   Technofarm 75;  Landforce 125; 
   Technofarm 85;  Landpower 145; 
   Mistral 55;  Landpower 165; 
   Rex 85F Landpower 185
 LS Tractor R50 U60; R60; Plus80;  Plus100 -
   Plus90
 Mahindra M4530 M7030; M8000;  - -
   M8560; M9200
 Massey - 250 FF; 255 F; 250 XE;  4292; 4292 HD; 4297;  7415 Dyna-6; 
 Ferguson  255; 4265; 4275; 4283;  4299; 7350 Dyna-6;  8670 Dyna-VT;
   4290; 4265 Compacto;  7370 Dyna-6;  8690 Dyna-VT
   4275 Compacto;  7390 Dyna-6; 
   4283 Compacto 7140 Especial; 
    7150 Especial; 
    7170 Especial; 
    7180 Especial; 
    7140; 7150; 7170; 7180  

Quadro 1 – Modelos de tratores atualmente produzidos pelos diferentes 
fabricantes, classifi cados por faixa de potência
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mentos Associados e Colhei-
tadeiras” (MODERFROTA), 
e no ano 2008 o programa 
“Mais Alimentos” foram cria-
dos, com o objetivo principal 
de incrementar a produtivi-
dade da agricultura, por meio 
do acesso facilitado ao crédi-
to para a aquisição de máqui-
nas e implementos agrícolas.

Devido ao grande mo-
mento pelo qual vem pas-
sando a agricultura brasilei-
ra, em 2010 e 2013, a produ-
ção de tratores foi de 71.763 
e 77.570 unidades, respec-
tivamente. A partir da figu-
ra 2, observa-se que desde 

 Marcas Até 49 CV 50 a 99 CV 100 a 199 CV Acima de 200 CV
 Montana Solis 20 Solis 75; Solis 85 Globalfarm100 -
 New Holland - TT3840; TT4030;  TL 95E; TK4060; T7.205 SPS; T7.240; 
   TT3840F; TT3880F;  7630; 8030; TM7010;  T7.245; T8.270; 
   TL 65E; TL 75E; TL 85E;  TM7020; TM7040;  T8.295; T8.325; 
   TD65F; TD75F; TD85F;  TS6020; TS6040; T8.355; T8.385;  
   TS6000 Canavieiro TS6.120; T6.110; T6.120;  T9.450; T9.505; 
    T6.130; T7.140 Exitus;  T9.560; T9.615; 
    T7.150 Exitus;   T9.670
    T7.180 Exitus; T7.175 SPS;
    T7.190 SPS  
 Tramontini 1640 Super 1680; T8075 - -
  compacto; T3240-4
  Cafeeiro; T3240-4; 
  T3240-4 Fruteiro; 
  T5045-4 Cafeeiro; 
  T5045-4; 1532-4; 
  1532-4 Fruteiro; 
  1550-4; GN18; TTA18 
 Valtra - A 650F; A 750F;  BM 100 PCR; BM 100;  BH 200; BH 200i; 
   A 850F; A 950F; A 550;  BM 110; BM 125i;  BT 210; S293; S353; 
   A 650; A 750; A 850;  BH 135i; BH 145;  MT775E
   A 950 BH 165; BH 180; 
    BH 180 Geração III; 
    BT 150; BT 170; 
    BT 190 
 Stara - - ST MAX 105 -
 Yanmar TC12; TC14;  1055; 1155; 1175 - -
  TC14 Super; 1235; 
  1145; 1250  
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2010 até 2014 já foram ven-
didos 93,78% de tratores em 
comparação aos comerciali-
zados em toda a década an-
terior (2000 a 2009).

De acordo com os dados 
da ANFAVEA, as faixas de 
potência que reúnem gran-
de parte da comercializa-
ção de tratores no Brasil es-
tão compreendidas en-
tre 50 e 99 cv e 100 e 
199 cv, destacando-se 
a primeira. As demais 
faixas de potência não 
são representativas, em 
relação às duas desta-
cadas.

O acentuado in-
cremento das vendas 
de tratores com potên-
cia entre 50 e 99 cv 
durante os anos 2008, 
2009 e 2010 se deve, 
principalmente, ao 
subsídio governamen-
tal, por meio do acesso 
a créditos com taxas de 
juros reduzidas, princi-
palmente, para os agri-
cultores familiares. Os 
tratores agrícolas que 

se encontram nessa faixa de 
potência ocupam a posição 
número um em comerciali-
zação, pois cumprem com 
os requisitos técnicos e ope-
racionais de grande parte dos 
campos brasileiros de pro-
dução.

O mercado brasileiro de 
tratores de grande potência, 

com mais de 200 cv, ainda 
é pequeno, pois está pensa-
do para situações específi-
cas, quer dizer, para atender 
os cultivos de cana de açúcar, 
as grandes extensões de ter-
ra pertencentes à região Cen-
tro-Oeste (estados de Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul 
e Goiás) e as áreas de expan-
são da nova fronteira agríco-
la. Essa porção do mercado 
está dominada pelos tratores 
das marcas John Deere e New 
Holland.

Atualmente, o mercado 
brasileiro de tratores agrí-
colas está muito aquecido e 
conta com uma grande varie-
dade de tratores aos peque-
nos, médios e grandes agri-
cultores. Este mercado está 
formado por 16 fabricantes 
que oferecem 239 modelos 
de tratores, com as mais di-
versas configurações, para 

as diferentes faixas de 
potência.

Todos os fabri-
cantes têm em sua li-
nha de produção um 
tipo de trator (dois ei-
xos), entretanto, ape-
nas quatro fabrican-
tes (25%) produzem 
dois tipos (tratores de 
um e dois eixos). Mais 
abaixo, apresenta-se 
um quadro com os 
239 modelos de trato-
res agrícolas ofertados 
atualmente no merca-
do brasileiro.

A maioria das em-
presas fabricantes de 
tratores está localiza-
da na região Sul do 
Brasil, especifi camen-

Figura 4 – Número de modelos produzidos por 
cada fabricante presente no mercado brasileiro 

de tratores agrícolas

Figura 5 – Mapa do Brasil, 
com destaque para os estados 

brasileiros nos quais estão 
situadas as 16 empresas 
fabricantes de tratores
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te nos estados do Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Pa-
raná. Em São Paulo e Minas 
Gerais somente são produzi-
dos os tratores Landini, Val-
tra e Yanmar.

No quadro abaixo, estão 
citados todos os modelos de 
tratores produzidos, e con-
sequentemente, comerciali-
zados no Brasil, atualmente, 
classifi cados por quatro fai-
xas de potência. Essa classi-
fi cação é adotada pela AN-
FAVEA, porém se está crian-
do outra nova, considerando 
além da potência nominal 
do motor, o número de cilin-
dros, seu volume interno e a 
massa do trator.

Ao analisar o quadro, ob-
serva-se que os grandes fa-
bricantes de tratores agríco-
las mundiais, tais como: Case 
IH, John Deere, Massey Fer-
guson, New Holland e Val-
tra, apostam na produção de 
grandes tratores, para aten-
der a demanda dos agriculto-

res que possuem grandes ex-
tensões de terras, nas quais 
se requer um elevado ritmo 
operacional, oferecendo em 
seu portfólio a maioria dos 
tratores com mais de 100 cv. 
Além disso, são as únicas em-
presas que oferecem tratores 
com mais de 200 cv de po-
tência nominal.

Os demais fabricantes 
atendem as demandas dos 
pequenos agricultores, de-

vido à grande parte dos mo-
delos possuírem potência de 
até 49 cv. Quase todos os fa-
bricantes, com exceção da 
marca Stara, oferecem trato-
res com potência nominal de 
50 até 99 cv.

Na figura 6, apresenta-
-se a quantidade total de 
modelos produzidos por fai-
xa de potência, onde se ob-
serva que 67,4% (161 mo-
delos) pertencem às fai-
xas de 50 a 99 e 100 a 199 
cv. Estes dados concordam 
com os da figura 3, onde a 
maioria dos tratores vendi-
dos também pertence a es-
sas duas faixas de potência. 
A maior produção de trato-
res nestas faixas deve-se à 
porção do mercado, a qual 
pretende atender cada fabri-
cante de tratores.

Ao comparar o número 
atual de modelos de trato-
res disponíveis com mais de 
200 cv de potência (39 mo-
delos), percebe-se um incre-
mento de 105,3%, com rela-
ção aos 19 modelos oferta-
dos em 2010.

Figura 6 – Número de modelos de tratores 
agrícolas produzidos no mercado brasileiro por 

faixas de potência
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O aumento da oferta de 
tratores de grande potên-
cia deve-se a maior capa-
cidade operacional (ha/h) 
que se pode conseguir com 
estes tratores ao trabalhar 
com implementos mais lar-
gos e, principalmente, de-
vido à baixa disponibilida-

de de mão de obra no cam-
po. Muitas propriedades, por 
exemplo, reduziram o nú-
mero de tratores e semeado-
ras “pequenas” tendo atu-
almente poucas unidades, 
porém com conjuntos me-
canizados, tratores poten-
tes e semeadoras largas, que 

necessitam de menor núme-
ro de pessoas para operá-los.

Os últimos dados apre-
sentados referem-se à parti-
cipação no mercado interno 
de algumas empresas de má-
quinas agrícolas, nos últimos 
quatro anos. Referimo-nos a 
algumas empresas, pois nem 
todas são associadas a AN-
FAVEA, órgão responsável 
pela compilação e divulga-
ção dos dados de desempe-
nho do sector. As empresas 
associadas são: Agrale, Case 
IH, John Deere, Massey Fer-
guson, New Holland, Valtra 
e outras.

A partir da figura 7, ob-
serva-se que a Massey Fer-
guson (grupo AGCO) segue 
líder nas vendas de tratores, 
com uma participação mé-
dia de 25,65% nos últimos 
quatro anos. Em 2011, 2012 

Figura 7 – Participação no mercado nacional de algumas marcas de 
tratores, nos anos de 2011, 2012, 2013 e 2014. Fonte: Adaptado de 

ANFAVEA
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e 2013 a Valtra, que é uma 
empresa do mesmo grupo, 
assume a segunda posição, 
e tanto John Deere quanto 
New Holland lutam para se 
estabelecer no terceiro pos-
to. No ano de 2013, a distri-
buição destas quatro marcas 
foi muito equilibrada, com 
uma diferença de 4,9 pon-
tos percentuais entre a que 
mais vendeu (Massey Fer-
guson) e a que menos (New 
Holland). No último ano, 
Massey Ferguson e John De-
ere se destacam no merca-
do de tratores e Valtra per-
de sua posição.

Resumindo a participa-
ção dessas empresas nos últi-
mos quatro anos, nota-se que 
a Agrale e a New Holland se 

mantiveram constantes no 
mercado, Case IH teve um 
incremento nas vendas, Mas-
sey Ferguson segue líder, po-
rém nos últimos anos se man-
teve constante, John Deere 

desde 2012 supera os 20% 
de participação no mercado, 
e a Valtra em 2014 perdeu es-
paço, sendo ultrapassada por 
John Deere, permanecendo 
na terceira posição.
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Disponível em dois mo-
delos individuais com 13 e 
15 linhas espaçadas a 45 cm, 
a Newland é perfeita para 
realizar o plantio em tem-
po hábil dentro da janela re-
comendada, fator este que é 
decisivo para atingir maiores 
produtividades. Existe ainda 
a possibilidade de trabalhar 
com duas máquinas acopla-
das. Esta opção resulta em 
dois modelos possíveis: com 
26 e 30 linhas com espaça-
mento de 45 cm.

Outro destaque da má-
quina é que a distribuição das 
sementes é realizada através 
do sistema pneumático Va-
cuum System® - sistema espe-

cializado em distribuir 
semente por semente. 
O acionamento do Va-
cuum System® é reali-
zado através do sistema 
Flexshaft®, que é forma-
do por um cabo fl exível 
que proporciona movi-
mentos de transmissão 
mais precisos, contínu-
os e uniformes. 

A Semeato
Lança semeadora de alta 
tecnologia

O resultado fi nal da la-
voura está diretamente re-
lacionado à qualidade do 
plantio, que é a operação 
mais importante e deve ser 
realizada com semeadoras 
com alta tecnologia e qua-
lidade. A nova semeadora 
Newland, da fabricante Se-
meato, de Passo Fundo – RS, 
foi desenvolvida com a fi nali-
dade de realizar a semeadura 
de grãos graúdos com maior 
efi ciência, aliando qualida-
de e precisão no plantio ao 
alto rendimento operacional.

O Parque de Exposições Assis Brasil, localizado no município de Esteio, 
ao lado da BR 116, é sede de uma das maiores e mais importantes 
exposições do Mundo, a Expointer. Serão nove dias, entre 29 de agosto a 
06 de setembro, em que o Rio Grande do Sul mostrará ao mundo as suas 
principais riquezas.

A MARCA DA 
INOVAÇÃO

A Valtra
Novo design para linha BT

Será lançado na Expointer 
2015 os novos tratores da Val-
tra que reforçam a identidade 
global da marca. Com design 
arrojado e moderno, os novos 
capôs melhoram a qualidade 
de iluminação e o novo esca-
pamento, mesmo utilizado na 
linha BH Geração 3, devido 
ao novo desenho, minimiza o 
acúmulo de resíduos. Os no-
vos modelos BT150 (150cv), 
BT170  (170cv ) ,  BT190 
(190cv) e BT210 (215cv) con-
tam com um novo controle re-
moto, com três ou quatro vál-
vulas, facilitando a regulagem 
da vazão das fatias e da fun-
ção motor kit do interior da 
cabine (70 l/min. na válvu-
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será item standard para o 
BT210 e opcional para o 
restante dos modelos.

A Massey Ferguson
A mais nova 
colhedora de grãos 
híbrida da marca

Com mais uma safra 
recorde de grãos, apro-
ximadamente 202 mi-
lhões de toneladas segundo a 
Conab, a marca aposta num 
portfólio ainda mais comple-
to, com modernidade, prati-
cidade, robustez, efi ciência 
operacional e características 
únicas, tudo o que o agricul-
tor busca numa colhedora.

A nova MF 5690, co-
lhedora de grãos classe 4, é 

la prioritária e até 120 l/min. 
nas demais), aumentando as-
sim o desempenho em qual-
quer tipo de operação. Além 
disso, a válvula de levante la-
teral facilita a manutenção e 
evita desmontagens desne-
cessárias. Trazendo mais con-
fi abilidade e robustez, os tra-
tores agora contam com sen-
sores de ângulo de roda do 
piloto automático embutido 
no eixo, além da nova opção 
de bitolas canavieira que po-
dem atingir até 3 metros. Ou-
tra novidade para os modelos 
BT150, BT170 e BT190 são os 
tanques, agora montados com 
somente um tanque de com-
bustível com capacidade de 
300 litros, compatível com a 
autonomia da potência desses 
modelos. O tanque adicional 

equipada com um motor de 
seis cilindros turbo intercoo-
ler AGCO Power de 7,4 litros, 
capaz de entregar até 220 cv 
a 2.100 rpm. Com todo esse 
conjunto, em condições ide-
ais de uso, a MF 5690 re-
duz em até 20% o consu-
mo de combustível se com-
parado com seus principais 
concorrentes.
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Sobre a marca MWM, 
como ela se constituiu?

Com 62 anos de trajetória 
a MWM tornou-se uma em-
presa conceituada no mer-
cado nacional e internacio-
nal após anos de muito em-
penho. Iniciou seu caminho 
partindo de pequenos gal-
pões nos primeiros anos e en-
frentando adversidades, sem-
pre com profissionalismo, 
coragem e espírito empreen-
dedor. A marca MWM, extre-
mamente reconhecida é refe-
rência em qualidade, tecno-
logia e líder no mercado de 
motores diesel no Mercosul. 

Você tem possibilidade 
de vender motores fora do 
Brasil? Imagine que sou uma 
companhia da Europa e que-
ro comprar motores com as 
normativas Tier4, por exem-
plo, isso seria possível?

Vou falar brevemente 
sobre como estamos estru-
turados para chegar à res-
posta final. Hoje temos 3 
unidades MWM na Améri-
ca do Sul. Uma em São Pau-
lo, onde produzimos os mo-
tores das Séries 10, Série 12, 
MS, Sprint e Acteon, para os 
mercados veicular, agrícola, 
geração de energia, constru-
ção, industrial e marítimo. 
Temos uma unidade em Ca-
noas, RS com o nosso Cen-
tro de Distribuição de Peças 
e uma unidade na Argentina, 
que é estratégica em função 
da necessidade de forneci-
mento aos clientes locais e 
que contribui para manter-
mos o equilíbrio da balança 
comercial. 

Hoje, exportamos nossos 
motores, componentes e pe-
ças de reposição para mais de 
30 países ao redor do mundo. 

Nossos produtos são alta-
mente competitivos, nos pos-
sibilitando atender os merca-
dos locais e de exportação 
como Ásia, Alemanha, Argen-
tina, Egito, China, Leste Eu-
ropeu, America Latina, den-
tre outros. Hoje no segmen-
to fora de estrada, temos 160 
clientes no mercado brasileiro 
e 40 no mercado exportação. 
Na exportação estamos inten-
sifi cando e bastante os nossos 
contatos com os clientes em 
função da variação cambial 
que nos favorece neste mo-
mento. Vamos fechar esse ano 
à exportação em uma média 
de 30% de crescimento em re-
lação a 2014.

Quantas unidades vocês 
fabricam por ano?

Ao todo fechamos o ano 
passado próximo a 100 mil 
unidades produzidas, esse 

Thomas Püschel
Diretor de Vendas e Marketing MWM Motores Diesel

“Nossa engenharia é 100% 
brasileira”
A MWM Motores, fabricante independente de motores diesel, a  liada 
do grupo norte-americano Navistar, está estrategicamente instalada no 
Mercosul, com o objetivo de atender aos clientes da região e trabalhar 
como base para exportação de produtos para mais de 30 países ao redor 
do mundo.

-MWM ENTREVISTA.indd   44-MWM ENTREVISTA.indd   44 28/07/15   13:1728/07/15   13:17



AGRIWORLD 45

ano, a expectativa é expor-
tarmos entre 8 e 10 mil mo-
tores.

Vocês trabalham em 
mercados para caminhões, 
ônibus, maquinas agrícolas, 
construção... Como estão es-
ses distintos mercados nesse 
momento, em nível de Brasil 
e em nível global.

No Brasil estamos em um 
momento de queda de con-
fi ança por questões políticas 
e econômicas. Aconteceram 
as eleições, muitos ajustes, 
novos ministros, reeleição, 
restrições de crédito e este 
cenário acaba afetando di-
retamente o nosso mercado 
como um todo. 

Temos uma carência hoje 
de investimentos em infraes-
trutura, concessões, etc... e 
não sabemos como isso vai 
se desenvolver ao longo desse 
ano e no ano que vem. Nosso 
mercado é muito dependente 
dessas ações governamentais. 
Para este ano não temos pre-
visão de nenhuma licitação. 
Muitos de nossos clientes de-
pendem dessas licitações, isso 
alavanca e muito as nossas 
vendas. Este ano pela atual si-
tuação, apresentará uma que-
da de mercado em relação ao 
ano passado, porém para os 
próximos anos acreditamos 
em uma retomada de cresci-
mento de 3 a 5%. Já em nível 
global a competitividade está 

muito alta. Os Chineses e os 
Indianos estão ocupando um 
espaço representativo. Traba-
lhamos muito forte em novos 
desenvolvimentos visando o 
aumento de competitividade 
e com esse mercado favorá-
vel buscamos nos fortalecer 
nas exportações. 

Estamos com novos lan-
çamentos. No Brasil a par-
tir desse ano passa a vigorar 
a nova legislação de emis-
sões MAR I – destinada aos 
segmentos de construção e 
agrícola.

A legislação MAR I, váli-
da apenas para o Brasil, defi -
ne que as máquinas agrícolas 
e rodoviárias passem a aten-
der as normas de redução de 
emissões de poluentes. Em 
2015, as máquinas existentes 
deverão atender aos níveis de 
emissões de ruído da legisla-
ção MAR I, e todas as novas 
máquinas de construção aci-
ma de 37kW, deverão atender 
as normas de ruído e emissões 
de poluentes. Já para o segui-
mento agrícola serão duas eta-
pas, em 2017 os equipamen-
tos com potência acima de 
75kW, e em 2019 os equipa-
mentos abaixo de 75kW.

Investimos bastante nos 
últimos 3 anos para atender 
a essas alterações de lei, e 
também no aprimoramento 
dos nossos produtos. 

Aumentamos o intervalo 
de trocas de óleo, durabilidade 
do motor e atuamos fortemen-
te na redução de consumo de 
combustível. Em resumo, bus-
camos um produto mais robus-
to, com baixo consumo e bai-
xo custo de manutenção.
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O Brasil é um país que 
possui certo protecionismo. 
Demanda um mínimo de con-
teúdo local em custo e peso, 
para que se tenha acesso a li-
nhas de fi nanciamento. Nos-
sos motores mesmo com siste-
ma de injeção eletrônico im-
portado, atingem em média 
um conteúdo local de 85%. 
Os motores com sistema de 
injeção mecânicos chegam a 
atingir algo em torno de 95% 
local. Para todos os newco-
mers que necessitam de uma 
motorização local, somos a 

melhor opção para atender 
as necessidades e requisitos 
dos clientes.

Nossa  engenhar ia  é 
100% brasileira e acaba sen-
do uma extensão da enge-
nharia destes clientes newco-
mers. Hoje temos mais de 
500 pontos de distribuição, 
uma das maiores redes do 
Brasil, que facilita a assistên-
cia aos nossos clientes. 

Esses são nossos grandes 
pilares, conteúdo e engenha-
ria local, extensa rede de dis-
tribuição e pioneirismo em 
tecnologia a diesel. Nos últi-
mos 5 anos crescemos 100% 
no segmento fora de estrada.

A parte de recambio tem 
que porcentagem de partici-
pação de vendas?

A nossa exportação hoje 
representa algo em torno de 
10%.

Estamos agora vendo que 
cada vez mais as montadoras 
têm seus motores próprios. 
CNH, John Deere, AGCO. 
Quando se entra nessa dinâ-
mica de concorrência, o que 
vocês fazem para aprimorar 
seus produtos?

Pensamos bastante sobre 
isso. Nos últimos 10 anos no 
Brasil, tínhamos 11 players 
de motores Diesel, hoje te-
mos em torno de 18. Isso faz 
com que tenhamos que pen-
sar e agir de modo diferencia-
do. Veja o exemplo que acon-
teceu no segmento veicular: 
a MAN adquiriu a Volkswa-
gen Caminhões e Ônibus no 
Brasil. Fizemos uma proposta 
para darmos continuidade a 
nossa grande parceria, onde a 
MAN nomeou a MWM para a 
prestação de serviço de mon-
tagem dos motores MAN D08. 
Hoje produzimos os motores, 
trabalhamos no plano de loca-
lização. Este modelo de negó-
cio com a MAN completou 3 
anos, renovamos o contrato 
por mais 5 anos, e temos fei-
to um trabalho extraordinário 
com excelência em qualida-
de e logística.

Se os nossos clientes tem 
interesse neste modelo de ne-
gócio de Contrato de Manu-
fatura, temos todas as condi-
ções e expertise para supor-
tá-los. Fizemos isso também 
com a General Motors. 

Na Europa existem cada 
vez mais carros com motores 
Diesel. Porque não acontece 
isso aqui no Brasil?

Existe hoje um movimento 
grande de algumas entidades 
as quais estão tentando viabi-
lizar a introdução do Diesel 
para carros de passeio. Em um 
mercado de aproximadamen-
te 3 milhões e 300 mil veícu-
los, 70% seria a média do que 
hoje representa a gasolina e o 
fl ex. Mas o que acontece é que 
ainda somos importadores de 
Diesel que é subsidiado pelo 
governo, e se isso fosse libera-
do neste momento, teríamos 
alguns problemas internos. Es-
tamos estudando formas para 
viabilizar em um futuro próxi-
mo a introdução da motoriza-
ção para este segmento.

Atingimos um nível de 
tecnologia Diesel em que o 
ruído dos motores é muito 
similar a veículos a gasolina. 

Trata-se de um assunto 
que está começando a ser tra-
balhado e no momento não 
temos ainda nada concreto.

Sobre a renovação de 
frota no Brasil, como está a 
questão neste momento?

Hoje temos uma idade 
média da frota brasileira que 
gira em torno de 17 anos para 
caminhões, mas temos ain-
da caminhões com idade de 
30, 35, 40 anos rodando. Isso 
é um custo, um risco, e en-
frentamos problemas com as 
emissões. Existe um projeto 
muito interessante de Reno-
vação de Frota em andamen-
to com várias entidades en-
volvidas, porém ainda não 

“Hoje temos mais 

de 500 pontos de 

distribuição, uma 

das maiores redes 

do Brasil”
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sabemos se acontecerá este 
ano ou no ano que vem, em 
função de alguns trâmites que 
tem que passar pelo governo, 
mas com certeza depois de 
aprovado também será apli-
cado na área agrícola.

Como se contemplam os 
diferentes nichos de merca-
do agrícola para o ano 2015 
em pulverizadores, colheita-
deiras, tratores...

Estamos em um 
momento divisor de 
águas. Com a introdu-
ção da nova legislação 
de emissões, estamos 
trabalhando justamen-
te para firmar novos 
contratos, novos proje-
tos, uma vez que pos-
suímos a tecnologia 
e consequentemente 
atendendo a uma diver-
sidade maior de aplica-
ções, o que nos dá um 
ganho de share em di-
ferentes nichos. 

Temos um país que 
hoje produz algo em 
torno de 200 milhões 
de toneladas de grãos, por 
isso, existe um potencial de 
crescimento não só para o 
segmento de tratores, mas 
para todos os outros produtos 
citados. Quando falamos em 
safra recorde, temos uma ca-
deia como plantio, irrigação, 
adubos, em que todos estão 
atrelados. Vislumbramos uma 
retomada de 3 a 5% para o 
ano que vem.

Quanto a MWM se dedi-
ca para desenvolvimento de 
produtos?

Para a introdução da 
nova motorização de moto-
res MAR-I investimos algo 
entre 15 e 20 milhões de dó-
lares. Um investimento im-
portante para uma produto-
ra independente de motores 
diesel no Brasil, renovando 
toda a linha de motores fora 
de estrada, com lançamentos 
em primeira mão. Esse lan-
çamento não atende apenas 
a nova legislação, temos um 

produto com maior competi-
tividade e aceitação do clien-
te fi nal. São motores que tra-
balharemos para os próximos 
5 a 10 anos aqui no mercado 
brasileiro.

Que tempo transcorre 
para um motor novo ser de-
senvolvido e entregue para o 
mercado?

Considerando um desen-
volvimento desde o motor 
básico + instalação e valida-
ção no cliente fi nal levam em 
média 3 a 4 anos. 

Se o motor já estiver de-
senvolvido e considerando so-
mente aplicação do motor o 
timing gira em torno de 10 a 
12 meses entre a instalação do 
primeiro protótipo ao início 
de produção. Agora, se você 
altera o motor básico, como 
estrutura de pistão, anéis, eixo 
comando, tendo assim algo 
a mais para validar, o tempo 
acaba sendo maior.

Quantos vocês ter-
ceirizam de seus pro-
dutos a um fornecedor 
de fora.

A nossa compra ba-
sicamente é de 100%, 
não temos fundição, es-
tamparia, etc. O que fa-
zemos internamente é 
a parte de usinagem de 
blocos e cabeçote. Te-
mos componentes in-
termediários, por exem-
plo, na Argentina usina-
mos o eixo comando. 
Tudo é terceirizado, ad-
quirido de fornecedo-
res, exceto estes itens 
que são adquiridos bru-

tos e a parte da usinagem sen-
do realizada internamente.

Internacionalmente, 
quais são suas joint ventures 
mais importantes?

Atualmente, temos uma 
Joint Venture com a JAC na 
China onde produzimos os 
motores das Séries Sprint 3.2L 
e Acteon 4.8L. Futuramen-
te, também produziremos os 
propulsores da Série Acteon 
7.2L. Todos estes motores fo-
ram desenvolvidos pela nossa 
engenharia Brasileira.
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MESTRANDO WESLEY ARAÚJO DA 
MOTA

Com o avanço da agri-
cultura o trator tem se 
tornado uma das fer-

ramentas mais utilizadas pe-
los agricultores, porém, ana-
lisar os limites da máquina 
e utilizar os mecanismos de 
proteção que a mesma ofe-
rece, muitas vezes pode sal-
var vidas.

O acidente de trabalho é 
aquele que ocorre pelo exer-
cício do trabalho a serviço da 
empresa, provocando lesão 
corporal, perturbação funcio-
nal, que cause morte, redu-
ção permanente ou temporá-
ria, da capacidade para o tra-
balho. (lei nº 6.195 de 19 de 
dezembro de 1974).

Desde 2011 o Laborató-
rio de Investigação de Aci-

dentes com Máquinas Agrí-
colas – LIMA, da Universida-
de Federal do Ceará – UFC, 
monitora a ocorrência desses 
acidentes utilizando como 
fontes de pesquisas as no-
tícias sobre acidentes com 
máquinas agrícolas veicula-
das em jornais eletrônicos. 
O trabalho completou qua-
tro anos de coletas de infor-
mações e com base nos da-
dos encontrados foi possível 
constatar que a quantidade 
de acidentes agrícolas em 
propriedades rurais e em vias 
de circulação envolvendo 
tratores é uma problemáti-
ca a qual deve ser dada uma 
maior atenção e importância 
por parte das entidades que 
atuam no meio rural, tendo 
em vista que este problema 
vem causando muitas mortes 
e lesões graves às pessoas en-
volvidas na operação das má-
quinas agrícolas.

Segundo os dados, nos 
últimos 4 anos no Brasil fo-
ram a óbito 704 pessoas ví-
timas de acidentes com má-
quinas agrícolas, o que sig-
nifi ca afi rmar, que a cada 2 
dias uma pessoa morre víti-
ma de acidentes com máqui-
nas agrícolas.

Dentre os tipos mais co-
muns de acidentes destacam-
-se o capotamento, a colisão 
e o atropelamento de pesso-
as, como os principais aci-
dentes com maior número 
de óbitos no Brasil, confor-
me Gráfi co 1.

Medidas de prevenção, 
mudanças de comportamen-
to, atenção, conhecimento 
das leis de circulação bem 
como do funcionamento da 
máquina diminuiriam a ocor-
rência desses acidentes. Se-
gundo os estudos, as colisões 
acontecem principalmente 
pela difi culdade de visuali-

ALERTA VERMELHO NO CAMPO
Cresce o número 
de acidentes com 
máquinas agrícolas 
no Brasil, a cada dois 
dias uma pessoa perde 
a vida vítima desses 
acidentes.

Figura 1- Estrutura 
de proteção na 
capotagem (EPC).
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zação das máquinas quando 
as mesmas estão em deslo-
camentos, velocidades muito 
reduzidas e a circulação com 
implementos acoplados sem 
a utilização de batedores de-
vidamente sinalizados.

Já o capotamento, o per-
centual elevado de mortes 
se dá em função da resistên-
cia ou desconhecimento dos 
operadores em utilizar o cinto 
de segurança, quando a má-
quina estiver equipada com a 
Estrutura de Proteção na Ca-
potagem (EPC), pois estes me-
canismos de segurança não 
irão evitar o capotamento, 
mas protegerão o operador, 
mantendo-o seguro, evitando 
o seu esmagamento na plata-
forma de operação Figura 1. 

O maior número de aci-
dentes envolvendo Máquinas 
Agrícolas que resultaram em 
óbitos ocorreram dentro das 
propriedades rurais, porém, 
o número de óbitos ocorri-
dos da porteira para fora prin-
cipalmente nas vias de circu-
lação sejam elas estaduais ou 
federais apresentam um per-
centual signifi cativo de ocor-
rência visto que a máquina 
em muitos casos necessita 
se deslocar para execução 
de suas atividades em locais 
mais distantes da proprieda-
de ou mesmo pelo seu uso 
em substituição aos veículos 
de passeio para transporte da 
zona rural para a zona urba-
na, conforme mostra o Grá-
fi co 2.

A grande maioria dos 
acidentes acontece em re-
giões onde temos concen-
tração de máquinas nas ati-

 Gráf.1 - Percentual de óbitos por tipo de 
acidente

 Gráf.2 - Percentual de óbitos em função do 
local do acidente

 Gráf.3 - Percentual de acidentes por região 
do Brasil
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vidades de maior interesse 
econômico (Soja, milho e 
trigo), o que é comprovado 
pelo Gráfi co 3, tendo a Re-
gião Sul o maior percentual 
de acidentes seguido da Re-
gião Sudeste, Centro Oeste, 
Nordeste e Norte, respecti-
vamente.

A circulação de máqui-
nas Agrícolas em vias públi-
cas no Brasil é uma situação 
irreversível, apesar de mui-
tos ainda afi rmarem que esta 
circulação é incomum ou es-
porádica os dados mostram 

uma realidade muito diferen-
te e ações preventivas no sen-
tido de se evitar essas ocor-
rências são urgentes e um 
dever de todos nós, princi-
palmente dos governos. Ne-
cessitamos de políticas pú-
blicas voltadas para o pro-
blema, criando condições e 
mecanismos capazes de ma-
ximizar ações que vão des-
de campanhas de conscien-
tização, melhorias das sina-
lizações de nossas vias e de 
nossas máquinas, capacita-
ções e etc.

 Como mostramos acima 
o número de óbitos em fun-
ção do acidente é maior nas 
propriedades, mas nas vias de 
circulação temos uma maior 
ocorrência desses acidentes 
em relação às propriedades. 
Precisamos urgentemente es-
tabelecermos boas práticas e 
de baixo custo para viabilizar 
a circulação das máquinas 
agrícolas de forma segura e 
sem prejudicar o trabalho do 
agricultor e muito menos dos 
agentes de fi scalização. 

Outro fator importante 
que tem contribuído para a 
inércia na tomada de decisão 
para redução dos acidentes 
com máquinas agrícolas é a 
falta de informação a respeito 
dos acidentes difi cultando a 
identifi cação das causas, de-
monstrando para a socieda-
de uma condição de tranqui-
lidade e segurança, impos-
sibilitando a elaboração de 
ações de maior impacto jun-
to aos agricultores.

Estamos agora trabalhan-
do no sentido de identifi car 
os locais de maior concen-
tração de acidentes caracte-
rizando-os de forma a facili-
tar a visualização dos pontos 
de concentração e possíveis 
tomadas de decisão em fun-
ção das características espe-
cífi cas de cada ocorrência

Assim esperamos que 
com essas informações pos-
samos dar a devida atenção 
ao problema e trabalhar prin-
cipalmente na conscientiza-
ção, treinamento e capacita-
ção desses operadores para 
reduzir o número de aciden-
tes e de vítimas.

 Gráf.4 - Local de ocorrência dos acidentes 

Figura 2- Concentração de acidentes ocorridos no estado do Paraná.
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O Segundo Treinamento Comercial de Produto da 
Deutz-Fahr da América Latina

DNA INOVADOR

Deutz-Fahr é uma mar-
ca profi ssional alemã 
que se dedica ao de-

senho e fabricação de trato-
res premium com mais de 
150 anos no mercado. A mar-

ca se caracteriza por contar 
com um DNA inovador, que 
se baseia em tecnologia e 
design, lançando constante-
mente conceitos tendências 
de solução em mecanização 

agrícola. Conta com um posi-
cionamento com o conceito: 
“Deutzland” dando a enten-
der “Deutschland”, sabendo 
que o setor automotriz é de 
origem alemã, um superlati-
vo em engenharia. 

Deutz-Fahr como produ-
to e como empresa, é uma 
marca que estabelece a ten-
dência em mecanização agrí-
cola e posteriormente outras 
marcas vão adaptando sua 
tecnologia seguindo esta ten-
dência. A nova planta pro-
dutiva em Lauingen, Bavie-
ra (Alemanha), está orientada 
aos melhores estandartes tec-
nológicos em termos de pin-
tura e provas hidráulicas, elé-
tricas e eletrônicas. A planta 
foi desenhada para criar so-

Aconteceu no Peru, 
de 15 à 19 de junho o 
Segundo Treinamento 
Comercial de Produto, 
com a participação de 
todos os representante 
comerciais da América 
Latina da Deutz-Fahr.
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luções especifi cas de ensaio 
de formação.

A marca vem sendo dis-
tribuída pelo grupo Gil-
demeister desde 1996, no 
Peru são 3 anos com a mar-
ca que rapidamente se co-
locou como um importan-
te player na venda de trato-
res agrícolas. A marca tem 
grandes expectativas para 
a América Latina por ser o 
continente com maior cres-
cimento econômico para os 
próximos anos. O Peru é e 
vai ser um dos líderes em in-
vestimentos agrícolas com 
um importante crescimen-
to em tratores e implemen-
tos agrícolas.

Para este ano se projeta 
no Peru alcançar para o se-
tor Agrícola da Gildemeister 
Maquinarias 10% de share 
de mercado. O segmento que 
mais tem crescido este ano 
é o frutífero, especialmente 
de zonas desérticas onde as 
condições de solo difi cultam 
o trabalho com tratores agrí-
colas. Os tratores Deutz-Fahr 

estão preparados para ven-
cer as condições de trabalho 
em dunas onde tem que re-
bocar implementos de pul-
verização de 2000 l ou mais. 
Para isto vem equipados com 
pneus radiais que trabalham 
com baixa pressão para as-
segurar a grande tração das 
rodas, caixa de transmissão 
com 30 velocidades de avan-
ço para as condições de tra-
balho, motores de alto torque 
a baixas rotações  para supe-
rar estas difíceis condições 
de operação.

A Deutz-Fahr tem uma 
grande proposta para as em-
presas agro exportadoras do 
Peru, um trator fruteiro confi -

ável, pequeno, com motor de 
baixo consumo de combustí-
vel e alta potência, transmis-
são com velocidades altas e 
muito baixas para aplicações 
especiais, se sobressaem a 
capacidade hidráulica e fácil 
manejo. Uma de suas carac-
terísticas mais apreciadas é o 
controle eletrônico do motor 
que permite uma fácil opera-
ção, mas o mais importante é 
uma correta, oportuna e ho-
mogênea aplicação dos pro-
dutos, que no fi nal da cam-
panha se traduz em uma co-

O GRUPO GILDEMEISTER
O grupo possui uma equipe muito profi ssional, com formação em agricultura e 
anos de experiência no campo, nesta categoria tão particular que é a agrícola. 
Oferece um serviço integral de assessoria personalizada, venda de trator e 
implemento em loco, serviço técnico em campo, peças de reposição, garantia e 
grande respaldo. A oferta de soluções do grupo contempla marcas destacadas 
em fabricação de implementos agrícolas que aportam muito em suas operações 
diárias, incrementam segurança e conforto para operadores.
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DISTRIBUIÇÃO DAS VENDAS EM 
2014

 TRATORES %
Deutz-Fahr 66,43
Same 20,17
Lamborghini Trattori 8,51
Hürlimann 1,13
SHU-HE (Chinese) 3,28
Outras 0,48

 PRODUTOS %
Tratores 70,76
Colheitadoras 4,48
Peças e acessórios 19,38
O.E.M. 0,45
Colhedoras de UVA 1,89
Outros 0,71
Colheitadoras pequenhas 1,16
Cultivadores e O.E.M. (Chinese) 1,17
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mais prolongados para fa-
cilitar a operação de seus 
clientes.

Durante a campanha 
agrícola a maior porcenta-
gem de dinheiro que se in-
veste em um trator é com-
bustível, e esta é a commo-
dity que mais se incrementa 
com o tempo, por isto um pi-
lar importante para a marca é 
a economia de combustível. 
No mais o uso efi ciente dos 
produtos químicos no cam-
po com o trator, o implemen-
to e o operador, que conver-
sem de forma adequada para 
adquirir a efi ciência e efi cá-
cia de aplicação.

Com respeito ao incre-
mento da produtividade, se 
adquire com a aplicação opor-
tuna, rápida, homogênea e 
correta dos distintos produtos, 
em princípio como já se men-
cionou, existe um importante 
desenvolvimento no uso des-
ses e o mais importante uma 
melhora na produção que se 
mede ao fi nal da colheita.

Em relação a pós venda e 
reparações, o grupo tem ca-
nais diretos e terceiros em ní-
vel nacional, um cronograma 
estrito de capacitações em 
operação, manutenção, re-
parações na rede de atenção 
a clientes. 

lheita com maior produção. 
Para os demais segmentos de 
potência e de cultivos, pos-
sui excelentes produtos para 
oferecer com características 
especiais para cada cultivo 
agrícola.

A marca Premium
Possui uma estratégia 

de soluções integradas para 
as distintas categorias agrí-
colas, pecuaristas e indus-
triais. Dentro do agrícola 
se iniciou pelos agro ex-
portadores e grêmios agrí-
colas, e apesar de ser uma 
marca Premium, está en-
trando com preços muito 
competitivos em compa-
ração às marcas mais anti-
gas do mercado peruano, e 
com pacotes de manuten-
ção que permitem serviços 

Wilfredo Loayza, Chefe Comercial – Agrícola (Gildemeister).
Domingo Miricin, Gerente Geral Gildemeister Maquinarias Perú (Gildemeister)
Luca Vinceti, Export Manager – América (Deutz-Fahr).
Lodovico Tarabini, Export Director (Deutz-Fahr).
Nigel Sargent, Gerente Geral Gildemeister Maquinarias Chile (Gildemeister).
Sergio Borges, Export Manager – Latinoamérica (Deutz-Fahr).
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Julián Mendieta
MILÃO

O Pavilhão Sustainable 
Farm ou Quinta Sus-
tentável está estrate-

gicamente situado numa lo-
calização central perto do 
lago Arena e é imediatamen-
te identifi cável graças às suas 

marcantes características ar-
quitetonicas. A Expo Mila-
no 2015 inaugurou uma lon-
ga temporada de exposições, 
eventos e conferências, que 
irão atrair milhões de poten-
ciais visitantes ao pavilhão 
sustentável da New Holland 
nos seus 184 dias de duração 

A New Holland Agriculture é o único fabricante 
de equipamentos agrícolas presente na Expo 
Milão 2015 com o seu próprio pavilhão onde leva 
a sua mensagem de sustentabilidade a novos 
públicos.

A New Holland alcança um vasto público na 
Expo Milão 2015 até 31 de Outubro

Antonio Marzia, Carlo Lambro, 
Riccardo Morselli y Sean Lennon.

até 31 de Outubro. Estes po-
derão aprender sobre o pa-
pel fulcral da mecanização 
agrícola na cadeia de abas-
tecimento da produção de 
alimentos e celebrar o pa-
pel dos agricultores que uti-
lizam as tecnologias e equi-
pamentos New Holland dia 
após dia para fornecer ali-
mentos em todo o mundo, 
com o mais estrito respeito 
pelo meio ambiente e prote-
gendo os recursos naturais.

Intrinsecamente ligado 
ao tema da Expo “Alimentar o 
planeta, energia para a vida”, 
o pavilhão da New Holland 
foi inspirado, em termos de 
conceito, construção e expe-
riência de visita, na estratégia 
Clean Energy Leader (Líder 
em Energias Limpas) lança-
da pela marca em 2006. Visa 
reduzir a dependência exces-
siva dos agricultores face aos 

A visão da marca 
sobre um futuro 
sustentável

COMPANHIA
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combustíveis fósseis e pro-
mover a produção de bioe-
nergia agrícola, com espe-
cial destaque para o projec-
to Energy Independent Farm 
(Quinta Independente Ener-
geticamente), que oferece 
aos agricultores ideias e solu-
ções tecnológicas para a pro-
dução independente, num ci-
clo contínuo e renovável, de 
toda a energia necessária na 
quinta.

Um dos símbolos des-
ta tecnologia inovadora, efi -
ciente e limpa é o novo trator 
T6 Methane Power, alimen-
tado a biometano e orgulho-
samente posicionado sobre 
o telhado inclinado do pavi-
lhão. O trator recebe os visi-
tantes que, dentro em pou-
co, irão mergulhar numa ex-
periência de visita temática 
onde as instalações de simu-
lação virtual, áudio e realida-
de aumentada ilustram como 
um líder mundial no setor da 
mecanização vê o presen-
te e planeja o futuro de uma 
agricultura capaz de produzir 

mais alimentos, usando os re-
cursos com sabedoria, elimi-
nando o desperdício e prote-
gendo o meio ambiente.

Entre os vários temas ilus-
trados no pavilhão “Quinta 
Sustentável”, há dois que se 
destacam pela sua importân-
cia. O primeiro, The Seeds of 
Life Series (Série As Semen-
tes da Vida) é uma história 
contada em vídeo que relata 
a vida e os desafi os do dia-
-a-dia de nove heróis agríco-
las e clientes New Holland, 
que prezam tanto a tradição 
como a inovação, para obter 
uma produção de alimentos 
mais limpa e saudável.

O segundo é 
uma galeria cro-
nológica que ce-
lebra os 120 anos 
da New Holland, 
desde o seu início 

em 1895 na New Holland, 
Pensilvânia, passando pe-
las engenhosas intuições dos 
seus pioneiros fundadores, 
até uma gama de inovações 
e soluções tecnológicas que 
aliviaram gradualmente o far-
do do trabalho agrícola, tor-
nando-o mais produtivo, lu-
crativo e, definitivamente, 
mais viável e sustentável.

Nas palavras do Pre-
sidente de Marca da New 
Holland Agriculture, Carlo 
Lambro, na véspera da inau-
guração: “Dedicámos uma 
enorme quantidade de re-
cursos para garantir que esta 
oportunidade única é explo-
rada para oferecer a milha-
res de potenciais visitantes 
uma vista aprofundada da 
New Holland e mostrar-lhes 
o que fazemos: somos o úni-
co fabricante de equipamen-
to agrícola a ter um pavilhão 
próprio na EXPO e fi zemos 
tudo o que estava ao nos-
so alcance para proporcio-
nar aos visitantes uma expe-
riência apelativa, inspirado-
ra e memorável. A Expo está, Carlo Lambro, Presidente de New Holland Agriculture.
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COMPANHIA
 

adicionalmente, a criar mui-
tas oportunidades de empre-
go. Durante os seis meses do 
evento empregaremos cerca 
de 140 pessoas, incluindo 
técnicos, pessoal de apoio, 
pessoal de recepção aos visi-
tantes, muitos dos quais são 
familiares de funcionários da 
CNH Industrial que respon-
deram entusiasticamente à 
oportunidade. Pessoalmente, 
sinto um tremendo orgulho 
nas nossas concretizações e 
no fato de a New Holland 
desempenhar um papel cha-
ve num evento de alto perfi l 
num cenário mundial e que 
é, também, de enorme im-
portância para a Itália”.

A New Holland tem uma 
longa história na pesquisa e 
promoção do papel da me-
canização agrícola num fu-
turo sustentável da agricultu-
ra, através da agricultura de 
precisão, equipamento de 
suporte à agricultura de con-
servação, formação em prá-
ticas agrícolas sustentáveis 
e fontes de energias alterna-
tivas. Este ano, a marca leva 
a sua mensagem de susten-
tabilidade a novos públicos 
na Expo Milão 2015, apre-
sentando os avanços do seu 
protótipo de trator alimenta-
do a metano e formalizando 
o compromisso de refor-
çar o seu contributo para 
alimentar a crescente po-
pulação mundial. 

“Desde 2006 que te-
mos sido muito ativos na 
promoção das nossas po-
sições sobre a agricultu-
ra sustentável através da 
nossa estratégia Líder em 

O TRATOR METHANE POWER E O PAPEL DO 
BIOMETANO
A criação de fontes de 
energia alternativas 
é fundamental 
para o conceito de 
Quinta Independente 
Energeticamente da 
New Holland, que 
será implementado 
como projeto-piloto 
na quinta La Bellotta 
e a ser apresentado 
na Expo Milão 
2015. O objetivo é a quinta produzir a energia de que necessita para o seu 
funcionamento e equipamento agrícola a partir dos próprios cultivos. A New 
Holland desenvolveu mais o trator Methane Power e apresentará o seu primeiro 
protótipo no telhado do pavilhão “Quinta Sustentável”.
O protótipo de 2ª geração baseia-se num trator de série New Holland T6.175 e 
está equipado com um motor Nef 6 com 175 cv (129 kW) de potência e 740 
Nm de binário, desenvolvido pela FPT Industrial. Os nove cilindros a gás têm 
uma capacidade total de 300 litros (52 kg) de metano comprimido, dando ao 
trator uma autonomia de cerca de meio dia durante o funcionamento normal. 
A 2ª geração do trator Methane Power permite alcançar uma economia de 
combustível de 20% a 40%. Em termos de desempenho ambiental, emite menos 
80% de emissões do que um trator diesel de série e já cumpre as futuras metas 
de gases com efeitos de estufa, que deverão impôr uma redução de 20% na 
Europa até 2020. 
É possível reduzir ainda mais as emissões de CO2 com a utilização de biometano, 
o metano derivado de biomassa. A mudança pode ser efetuada sem alterar 
o trator ou a rede de distribuição do combustível, o que cria excelentes 
oportunidades para alcançar as metas globais de redução dos gases com efeito 
estufa. No contexto de uma Quinta Independente Energeticamente, capaz de 
cultivar a biomassa para produzir o próprio biometano, não só seria possível 
eliminar as emissões, como também reduzir os custos com o combustível até 
40%.
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Energias Limpas”, comentou 
Carlo Lambro, Presidente de 
Marca da New Holland Agri-
culture. “A nossa presença na 
Expo Milão 2015 permite-
-nos elevar esta fi losofi a a um 
novo patamar, sendo a plata-
forma perfeita para apresen-
tar a um público excepcio-
nalmente vasto a nossa visão 
de como podemos contribuir 
para um futuro onde a produ-
ção de alimentos de qualida-

de, energia limpa e rentabili-
dade fazem parte de um ciclo 
virtuoso, como demonstrado 
pelo nosso conceito de Quin-
ta Independente Energetica-
mente.”

Um futuro sustentável 
para a agricultura 

A visão da marca sobre 
a agricultura, apresentada 
como uma experiência en-
volvente e interativa no pavi-

lhão “Quinta Sus-
tentável” na Expo 
Milão 2015 será 
uma grande atra-
ção. Com mais de 
100.000 visitan-
tes em pouco mais 
de um mês desde 
a abertura, a men-
sagem de susten-
tabilidade da New 

Holland chega a um públi-
co muito diverso, de todas 
as idades e de todo o mundo, 
bem como a muitos conces-
sionários e clientes de toda a 
Europa. As futuras gerações 
estão também a aprender so-
bre a agricultura e a impor-
tância da mecanização na 
cadeia de abastecimento ali-
mentar uma vez que o pavi-
lhão “Quinta Sustentável” é 
visitado por muitas escolas. 

Entre os princípios da 
agricultura sustentável ex-
plicados no pavilhão está a 
importância de preservar a 
qualidade e os nutrientes do 
solo. A New Holland convi-
dou a Michelin, fabricante lí-
der de pneus agrícolas e par-
ceiro de longa data, para co-
laborar na apresentação de 
práticas que minimizam os 
efeitos adversos da compac-
tação no solo e colheitas. 
A Michelin forneceu igual-
mente todos os pneus equi-
pados nas máquinas da New 
Holland em exibição no pa-
vilhão “Quinta Sustentável”: 
os tratores das séries T6 Me-
thane Power e T7.270, a cei-
feira-debulhadora CR 9.90 
e a máquina de vindimar 
Braud 9060L. 

 “ALIMENTOS SAUDÁVEIS, SEGUROS E 
NUTRITIVOS PARA TODOS” 
Devido ao seu amplo alcance, a Expo Milão 2015 é essencial para sensibilizar o 
grande público para os desafi os que o mundo agrícola enfrenta. Um importante 
legado da Expo será a Carta de Milão, um ato de compromisso assinado por 
cidadãos, instituições e associações para fornecer alimentos saudáveis, seguros 
e nutritivos para todos. Como uma marca da CNH Industrial, a New Holland 
compromete-se a fazer a sua parte. Carlo Lambro irá assinar a Carta de Milão 
em nome do Grupo. 
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Nossas vendas no último 
ano alcançaram 510 milhões 
de dólares. Nossos produtos 
são capazes de responder a 
muitas necessidades agríco-
las diferentes, que deman-
dam qualquer tipo de trator 
até 100 cv. Temos mais de 
uma centena de modelos para 
todas as aplicações, em qual-
quer continente. Dispomos 
de 70 importadores em todo 

   Soo-Chul Park
Presidente e Diretor Operacional (COO) do Grupo Kioti Tractor

Ángel Pérez

Poderia explicar os obje-
tivos da companhia no mer-
cado mundial?

O grupo nasceu na Coreia 
do Sul em 1947, ou seja, te-
mos mais de 65 anos de vida, 
com o nosso negócio focado 
na fabricação de máquinas 
agrícolas. Em 1968, chegou o 
primeiro trator e, desde então, 

seguimos expandindo a pre-
sença da marca. Atualmente, 
não fabricamos somente nos-
sos tratores, mas também seus 
elementos chave, como moto-
res, transmissões e os compo-
nentes hidráulicos.

Qual é o volume de ven-
das alcançado, e quais são 
seus canais de distribuição? 

O Grupo Kioti quer 
seguir crescendo. 
Seu Presidente, 
Soo-Chul Park, revela 
nesta entrevista 
exclusiva, que a 
companhia coreana 
expandirá sua oferta 
de tratores até os 
130 cv, mantendo o 
controle absoluto do 
processo produtivo, 
já que são também 
fabricantes de 
seus principais 
elementos, como o 
motor, a transmissão 
e os componentes 
hidráulicos.

“Não fabricamos somente 
tratores, mas também 
seus elementos chave”
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o mundo e distribuido-
res ofi ciais em muitos 
países. Além disso, te-
mos fi liais nos Estados 
Unidos, Europa (Ho-
landa) e China.

Existe algum pla-
no de expansão para a 
América do Sul?

Sim, com certe-
za. Neste momento, 
estamos procurando um ter-
reno para instalar a fábrica, 
e alguns sócios para traba-
lharmos juntos. Temos vários 
candidatos para desenvol-
ver acordos e poder produ-
zir para essa região, princi-
palmente para o Brasil e Ar-
gentina.

Há alguma previsão de 
ampliação de instalações na 
Europa?

Temos um centro de ser-
viço na Holanda, junto a uma 
companhia local.

Há algum plano para ex-
pandir a série de produto, 
com modelos de maior po-
tência?

Queremos nos consoli-
dar como uma marca capaz 
de oferecer soluções totais 
para a agricultura. De acor-
do com isso, para 2017, es-
peramos oferecer tratores de 
130 cv. Já para o próximo 
ano, apresentaremos tratores 
para cultivos especiais (hor-
tícolas), e outros modelos de 
baixa potência para aplica-
ções muito específi cas, que 
estão tendo êxito nos Estados 
Unidos, e que agora chegarão 
aos mercados europeus.

Em nível mundial, quais 
são os aspectos que mais va-
lorizam para se diferenciar 
de seus concorrentes, que 
costumam ser as grandes 
multinacionais?

Nosso principal aspecto 
diferenciador é, basicamente, 
a característica do produto. 
Nós fabricamos o motor Tier 4 
mais suave e efi ciente do mer-
cado. Realizamos testes com-
parativos com diferentes tra-
tores da concorrência, e nos-
sos motores entregam melhor 
a potência, são mais silen-

ciosos, muito efi cientes, 
e com reduzidos níveis 
de consumo. Poder ter o 
controle dos elementos 
essenciais, durante a fa-
bricação dos nossos tra-
tores, constitui um valor 
adicional para assegurar, 
em todo o momento, a 
máxima qualidade com 
custos ajustados. Tam-
bém estamos prepara-

dos para introduzir todo tipo 
de equipamentos elétricos, 
e nos situarmos na vanguar-
da, porque, como todos sa-
bem, a Coreia é a ‘número 1’ 
em soluções tecnológicas de 
primeiro nível. Também esta-
mos muito concentrados para 
oferecer o melhor projeto em 
nossos produtos, para isso, 
gostamos de escutar as opi-
niões dos agricultores, para 
poder responder a seus pedi-
dos e oferecer produtos valio-
sos: bom preço, benefícios e 
projeto.

UM GRUPO COM VÁRIAS SOCIEDADES 
ESPECIALIZADAS
Kioti Tractor é o nome comercial para os tratores Daedong na América do 
Norte e Europa. A sede da companhia está em Daegu (Coreia do Sul), onde 
contam com 800 empregados. Fundada em 1947, a produção do primeiro 
trator teve que esperar até 1968. Em 1993, se expandiu para os Estados 
Unidos com Daedong - EUA, com sede em Wendell, Carolina do Norte, e 
estabeleceu a marca Kioti Tractor. A Daedong produz tratores, colhedoras, 
transplantadoras de arroz, veículos multiusos ATV e implementos, assim como 
motores (utilizados na agricultura e outros setores) e transmissões. O grupo 
inclui outras sociedades especializadas: Daedong Metals (fundição de peças 
para maquinaria agrícola e automóveis), Daedong Gear (engrenagens para 
máquinas agrícolas e industriais, ferramentas, embarcações, equipamentos 
especiais, etc), Hankuk Chain Industrial (correntes para transportadores, 
carregadoras, etc), e Daedong Training Center (formação de distribuidores, 
usuários fi nais e empregados).
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BRAS CAB DO BRASIL, especializado em BRAS CAB DO BRASIL, especializado em 
desenvolvimento e produção de cabinas desenvolvimento e produção de cabinas 
e componentes para máquinas agrícolas e componentes para máquinas agrícolas 
e de construção, com uma sólida e de construção, com uma sólida 
trajetória no mercado. trajetória no mercado. 

Contamos com uma Contamos com uma 
estrutura de funcionários estrutura de funcionários 
e técnicos altamente e técnicos altamente 
capacitados, tecnologias capacitados, tecnologias 
e ferramentas de e ferramentas de 
primeira linha que nos primeira linha que nos 
permitem diferenciar permitem diferenciar 
nossos produtos.nossos produtos.

Nosso objetivo: “Ser líder em fabricação Nosso objetivo: “Ser líder em fabricação 
de cabinas e componentes, fabricando de cabinas e componentes, fabricando 
produtos com alto padrão de qualidade, produtos com alto padrão de qualidade, 
para poder satisfazer plenamente as para poder satisfazer plenamente as 
necessidades de nossos clientes de maneira necessidades de nossos clientes de maneira 
criativa e efi ciente”.criativa e efi ciente”.
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Com uma ampla gama Com uma ampla gama 
de produtos, a BRAS de produtos, a BRAS 
CAB DO BRASIL oferece CAB DO BRASIL oferece 
cabinas desenvolvidas cabinas desenvolvidas 
especialmente para especialmente para 
máquinas agrícolas máquinas agrícolas 
e de construção, e de construção, 
ressaltando sempre ressaltando sempre 
qualidade e o conforto.qualidade e o conforto.
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ticipação de 800 marcas, 
que levaram inúmeras novi-
dades em termos de máqui-
nas, implementos agríco-
las, sistemas de irrigação, 
acessórios, peças, entre ou-
tros produtos necessários 
ao aumento da produtivi-
dade do cultivo dos pro-
dutores rurais, necessário 
à redução dos custos e au-

mento da rentabilidade do 
agronegócio brasileiro. 

Em seus  mais  de  20 
anos de realização, a feira 
acompanhou os produto-
res nos momentos de cres-
cimento da economia bra-
sileira bem como nas situ-
ações mais desafiadoras, 
como nesta edição. 

A Agrishow 2015 tam-
bém foi palco da solenidade 
de entrega do Prêmio Trator 
do Ano, cujo vencedor foi 
o Massey Ferguson 6711R 
Dyna-4. Na Categoria Tra-
tores Especiais, o prêmio fi -
cou com o trator R60 da LS 
Tractor. O Design do Ano 

A 22ª Feira Internacional de Tecnologia Agrícola 
em Ação se posicionou como o principal 
termômetro do comportamento do mercado. As 
mais importantes lideranças empresariais e 
setoriais bem como os fabricantes e empresas e 
toda a cadeia produtiva estiveram presentes. No 
total, passaram pela área de 440 mil m², cerca de 
160 mil visitantes, um público formado, em sua 
maioria por produtores rurais de todo o território 
nacional e do exterior.

Considerada uma das 
três principais feiras 
de tecnologia agrí-

cola do mundo e a maior e 
mais importante na Améri-
ca Latina, a Agrishow 2015 
foi vitrine das mais avança-
das tendências e inovações 
tecnológicas, com a par-

Agrishow 2015 
(De 27 de abril a 1º de maio)

UM DOS PRINCIPAIS 
AGENTES DE ESTÍMULO 
AO PRODUTOR RURAL

FEIRAS
 

 Ángel Pérez
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foi para a Valtra com o Chal-
lenger MT775E e a Marca 
Mais Votada pelos agriculto-
res do Brasil foi para a New 
Holland. O prêmio contou 
com 10 empresas partici-
pantes, somando 31 mode-
los de tratores inscritos, que 
foram avaliados por seis pro-
fessores da área de mecani-
zação agrícola, que percor-
reram mais de 24 mil Km 
pelo Brasil de norte a sul, 
leste a oeste. 

A Agrishow 2016 foi re-
alizada em Ribeirão Preto, 
de 25 a 29 de abril de 2016.

 2015 2014 2013 2012

Superfície total (m2) 440.000 440.000 440.000 400.000
Marcas (nº) 800 800 790 780
Visitantes (nº) 160.000 160.000 150.000 135.000
Volume de negócios (R$) 1,9 M 2,7 M 2,6 M 2,15 M

Pá Carregadeira Frontal Agrícola Série M – 
A Marispan se destaca por ser uma empresa 
especialista em carregadores frontais 
para tratores agrícolas. Nesta Agrishow 
de 2015 apresentou sua nova linha Série 
M. Uma nova linha de Pás carregadoras 
com conceitos diferenciados dos demais 
fabricantes no Brasil, um produto alinhado 
com o que existe de melhor na Europa e 
EUA. 
O produto se destaca por agilidade de 
desacoplamento, agilidade de troca de implementos frontais, design diferenciado, 
estrutura robusta, leve e compacta para o trator.
Adubadora para lavouras de Café Fertinox 1200 – A Marispan se dedica a uma segunda 
linha de produtos voltada para máquinas para fertilização de lavouras para café, A Fertinox 
1200 foi lançada na agrishow 2012 e foi premiada pelo “Premio Gerdau Melhores da 

 MARISPAN
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Terra” como troféu ouro na categoria 
agricultura familiar. Foi a primeira 
máquina do seguimento construída em 
aço inoxidável, e a única do seguimento 
mecanismo de dosagem em taxa fi xa, 
que dosa o produto aplicado na lavoura 
proporcionalmente ao deslocamento do 
trator, sem depender da disciplina ou 
habilidade do operador. 

Lançou novo avião agrícola Ipanema 203 que realizou seu primeiro voo no dia 16 de 
abril, na Unidade da Embraer em Botucatu (SP), onde a linha de montagem do avião está 
localizada. 
A evolução do produto que é líder em seu segmento, com mais de 60% do market share 
no Brasil e mais de 1.360 unidades vendidas, o Ipanema 203 possui dois metros a mais de 
envergadura de asa em relação ao modelo anterior e hopper com capacidade 16% maior 
em volume. A nova envergadura da asa permite uma faixa de deposição 20% maior, o que 
aumenta ainda mais a sua produtividade.
Depois de pesquisas em conjunto com a Escola de Engenharia de São Carlos (EESC), os 
winglets (pontas das asas) foram reprojetados. O resultado foi a diminuição da área lateral 
da aeronave, aumentando o controle e melhorando a efi ciência da pulverização. Outra 
importe parceria foi com a Faculdade de Ciências Agronômicas da Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – (FCA/UNESP), da cidade de Botucatu, deu suporte aos 
ensaios de pulverização do novo modelo, atestando sua efi ciência e produtividade.
O avião tem novo sistema de ar condicionado, cinto de segurança com air bag e cabine 
mais alta, com novo conceito ergonômico. O assento foi reformulado e revestido por 
couro natural perfurado.As alavancas de comando e os pedais foram reprojetados, com 

ângulos mais suaves, que permitem 
controles ainda mais precisos.
É a primeira reformulação do produto 
desde 2005, quando o Ipanema 
202 se tornou a primeira aeronave 
produzida em série no mundo a sair 
de fábrica certifi cada para voar com 
etanol (álcool hidratado), mesmo 
combustível utilizado em automóveis. A 
fonte alternativa de energia renovável, 
derivada da cana-de-açúcar, reduziu 
o impacto ambiental e os custos 
de operação e manutenção e ainda 
melhorou o desempenho geral da 
aeronave, tornando-a mais atrativa para 
o mercado. 

 A EMBRAER 
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Com menos de um ano de atuação no Brasil, 
a Precision Planting, subsidiária da Monsanto, 
com um portifolio de sete produtos fi rmou 
parceria com a Stara e a Tatu Marchesan.
A linha de equipamentos da Precision Planting 
disponível no Brasil promove a captura de dados 
durante o trabalho dos implementos, analisa 
e gera informações instantâneas elevando a 
qualidade destes processos. 
“A agricultura de decisão é um conceito que une ferramentas de gestão com produtos 
e aplicativos de organização de dados oferecendo um melhor detalhamento a partir da 
geração imediata de diagnósticos”, explica José Galli, gerente de Desenvolvimento de 
Negócios da Precision Planting.
O distribuidor de sementes eSet/vSet faz a correção de problemas ao longo do plantio.  
Os produtores que adquirirem o monitor também poderão ter acesso ao aplicativo 
FieldView, sem custo adicional, que transforma as informações do monitor de plantio 
em mapas, tudo em tempo real. Assim, o produtor consegue visualizar de onde estiver, 
desde que com acesso a internet, variáveis tais como a falhas de plantio, sementes duplas, 
velocidade adotada durante a operação, espaçamento, bom percurso, podendo avaliar 
em detalhe sua qualidade de plantio. Melhor qualidade de plantio se traduz em maior 
produtividade para o agricultor.

Empresa nacional especializada no desenvolvimento e 
fabricação de VANTs (Veículos Aéreos não Tripulados), 
fez o lançamento ofi cial de seu novo drone, o Echar 20B 
que é considerado o mini-VANT com a maior capacidade 
de mapeamento do mundo. Segundo Giovani Amianti, 
CEO da XMobots, a autonomia do Echar 20B é de 2 horas, 
tempo que permite o mapeamento de 44km² em um único 
voo. Outro atrativo é a qualidade do imageamento: o 
drone leva uma câmera de 36Mpixel, o que garante um GSD de apenas 7mm.
“Além disso o Echar 20B é fabricado com componentes 100% aeronáuticos, o que faz dele 
um VANT de alta confi abilidade e desempenho. O mercado costuma classifi car autonomia 
em minutos e GSD em centímetros. Mudamos esses parâmetros para horas e milímetros, 
atendendo a demanda brasileira para equipamentos capazes de mapear grandes áreas, 
com alta performance”, destaca Amianti. 
As aplicações do Echar 20B incluem os setores de topografi a, agricultura de precisão, 
sensoriamento remoto, ambiental, mineração, segurança, entre outras áreas onde há 
necessidade de georreferenciamento e mapeamento/fi scalização de grandes áreas.
Atualmente a XMobots é a única empresa brasileira fabricante de VANTs com aeronaves 
que obtiveram da ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil) o CAVE (Certifi cado de 
Autoriração de Voo Experimental), documento que autoriza seus VANTs a voarem em 
território nacional. 

 PRECISION PLANTING 

 A XMOBOTS 
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Aconteceu durante a feira o lançamento do Ti7, o mais novo produto do portfólio da 
Hexagon Agriculture. O Ti7, que foi o grande destaque do estande da Hexagon Agriculture 
é um controlador agrícola robusto, completo e intuitivo para o setor da agricultura de 
precisão, que conta com características que fazem dele uma solução única com diversas 
funcionalidades disponíveis.

Arvus é reconhecida em premiação pelas suas soluções 
para o segmento fl orestal
Arvus recebeu o prêmio destaque no fornecimento de 
suas soluções e tecnologias para a Veracel Celulose, 
no último mês de abril, durante o 6º encontro de 
fornecedores da empresa em Porto Seguro, Bahia.
A premiação, que acontece todos os anos, possui a 
certifi cação do IEL – Instituto Euvaldo Lodi e tem como 
objetivo reconhecer as empresas terceirizadas que 
prestam serviço dentro das necessidades da empresa, 
que vão desde o transporte da madeira até o plantio de 
novas mudas.
A empresa foi reconhecida pelo serviço de 
monitoramento e controle de atividades de operações 
fl orestais, com soluções de controle eletrônico para 

 HEXAGON AGRICULTURE

-AGRISHOW.indd   66-AGRISHOW.indd   66 29/07/15   11:5229/07/15   11:52



AGRIWORLD 67

AGRISHOW 2015

A Verion completou o ciclo de soluções para Agricultura de Precisão com o lançamento 
do Monitor de Produtividade
Com simuladores dinâmicos e demonstrações interativas a Verion proporcionou novidades 
para os visitantes de seu stand, que foi muito movimentado durante toda a feira. 
A principal novidade foi o Monitor de Produtividade, sendo mais uma atividade exercida 
pelo painel Vcom 7.0, completando as soluções para agricultura de precisão. O sistema 
mede a quantidade colhida através de um sensor de massa e um sensor de umidade 

instalado no elevador da colhedora, 
gerando mapas que podem ser 
usados facilmente pelo produtor, para 
gerenciamento e para aplicações em 
taxas variáveis.
O público pôde observar ainda os 
controladores de taxa variável, sistemas 
de guia e piloto automático hidráulico 
ou elétrico, tudo isso utilizando um 
único painel multifuncional da Verion, 
a empresa com maior diversidade de 
equipamentos para o setor.

 A VERION 

adubação, preparo de solo e aplicação de herbicida, além de softwares exclusivos de 
monitoramento e gestão das operações.
As soluções da Hexagon Agriculture | Arvus são líderes na área de tecnologia para 
silvicultura no Brasil. Além disso, a empresa trabalha com pesquisas e desenvolvimento 
contínuos de aperfeiçoamento de suas tecnologias, garantindo sua posição de destaque 
em silvicultura de precisão e otimização de operações. 

A primeira semeadora produzida pela New 
Holland em toda a América Latina é brasileira. 
A PL5000, lançamento da marca, é produzida 
na fábrica de Piracicaba (SP), e apresenta a 
maior autonomia do segmento, pois assegura, 
no mínimo, um dia de trabalho sem interrupções 
para abastecimento de sementes.
“Os produtores precisam de máquinas 
produtivas, capazes de plantar a crescente área 
agrícola do país, dentro de uma janela mais 
apertada”, justifi ca Nilson Righi, gerente de 
Marketing da New Holland. A novidade foi 
projetada para plantar a maior área possível, com o menor número de paradas.

 NEW HOLLAND 
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Trimble aposta em tecnologias para 
potencializar a agricultura
A empresa é líder em produtos como 
Piloto automático, principalmente no 
setor sucroalcooleiro, além de integrar 
uma vasta escala de tecnologias de 
posicionamento, incluindo GPS, 
laser, óptica e inercial com software, 
aplicativos, comunicação sem fi o e 
serviços para que os clientes coletem, 
gerenciem e analisem informações 
complexas mais rapidamente e 
facilmente, tornando suas atividades mais 
produtivas, efi cientes e lucrativas. 
Todas essas soluções permitem a comunicação entre os equipamentos da lavoura, 
sincronizando-os e promovendo o máximo aproveitamento do trabalho. Além disso, essas 
informações podem ir para a nuvem da internet que gera ao administrador da propriedade 
um relatório completo, com imagens, de tudo o que está sendo realizado e permitindo 
uma tomada de decisão mais ágil e certeira em cada operação. Esse processo é o que a 
Trimble chama de Connected Farm, no qual o produtor pode visualizar as suas operações 
e encontrar as oportunidades de melhorar a sua produtividade, custos e operações.
As informações podem ser acessadas a partir de qualquer localidade, desde que se tenha 
acesso a internet, com o uso de computadores, tablets, smartphones, bem como o monitor 
Trimble® TMX-2050™. Assim como todos os produtos Trimble, o TMX-2050 pode ser 
instalado em qualquer máquina de qualquer marca. 
Outras soluções ligadas ao Connected Farm incluem a PurePixel™, que proporciona 
aos agricultores uma fonte de alta precisão das informações de saúde da vegetação para 
conduzir uma melhor análise das culturas. O Sistema de Informação do Solo™ (SIS) 
é a tecnologia de mapeamento de solo 3D do mercado, que proporciona um maior 
entendimento das características físicas e químicas do solo, permitindo que agricultores 
implementem soluções mais específi cas para cada ponto da área. Estas informações 
podem ser utilizadas para tomar decisões de irrigação, drenagem, fertilidade e muito mais, 
ao criar mapas de solo para ajudar a maximizar o potencial do crescimento das plantas em 
cada ponto da propriedade.

 TRIMBLE 

A caixa central de sementes, com capacidade para 1000 quilos por chassi, e os 
reservatórios de fertilizantes, que armazenam até 6 toneladas de adubo, são os maiores 
da categoria, superando em 10% as outras máquinas do mesmo segmento. Com isso, a 
semeadora exige menos paradas para abastecimento de insumo, o que signifi ca ganho de 
produtividade. 
A New Holland conseguiu reduzir também a quantidade de pontos de manutenção, 
diminuindo o tempo de ajuste diário da máquina e o gasto com lubrifi cante. Outra 
economia é o menor consumo de combustível, já que essa é a semeadora com menos 
peso por linha do setor. Ela possui opções de 11 a 24 linhas. 
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Trimble UX5 – Solução de Imagem Aérea
Um Veículo Aéreo Não Tripulado (VANT), popularmente conhecido 
como Drone, é uma aeronave sem piloto a bordo. Seu voo é 
controlado de forma autônoma, por computadores no veículo, ou, 
ainda, sob o controle remoto de um piloto no chão ou em outro 
veículo. 
A utilização do Trimble UX5 facilita o dia a dia no campo, já que, 
com ele, é possível planejar a missão e o voo, além de monitorar 
e analisar, muito rapidamente, os dados coletados. Projetado para 
ajudar os profi ssionais que necessitam de precisão e efi ciência, 
o UX5 estabelece um novo padrão em cartografi a e topografi a 
através da combinação de um sistema robusto e de fácil manuseio, com uma câmera de 
alta resolução e precisão, o que oferece os resultados mais impressionantes. Além disso, 
o UX5 tem autonomia de voo de 50 minutos e voando a uma velocidade de 80 km/h, 
pode cobrir com precisão de até 5cm uma de área de até 250ha por voo (dependendo das 
condições climáticas, plano de voo e tipo de área a ser trabalhada). 
Com essas soluções, a Trimble permite uma visualização geral das atividades no terreno, 
dá ao gestor liberdade para se concentrar no que é mais importante e, com informações 
em tempo real compartilhadas entre todas as operações na propriedade, entender como 
cada recurso está sendo empregado. 

 
A John Deere se apresenta como uma 
empresa que vai além da venda de 
máquinas agrícolas, estando cada vez 
mais dedicada em oferecer soluções 
integradas, podendo auxiliar em toda a 
cadeia produtiva, focando no negócio 
e na efi ciência do cliente. Com esse 
objetivo a companhia criou o conceito 
John Deere FarmSight, que na Agrishow 
contou com um espaço exclusivo para 
demonstrar ao público essa aposta da empresa.
A estratégia FarmSight reúne a visão de futuro da empresa com a efi ciência da gestão 
no campo, demonstrando como a disponibilidade de informação confi ável e em tempo 
real permite melhorar a efi ciência do trabalho, por meio da combinação: Produtos + 
Tecnologia AMS + Serviços via Concessionários. Com as Soluções para Gerenciamento 
Agrícola (AMS), ou seja, piloto automático, mapa de produtividade, Taxa variável 
de fertilizantes, corretivos e sementes, entre outros, é possível planejar, executar e 
documentar tudo o que o agricultor faz com a máquina e, deste modo, utilizar estas 
informações para otimizar e melhorar a produtividade.
Na Agrishow também foram expostas as Soluções em Gerenciamento de Frota da Auteq 
– uma empresa John Deere – que é a mais nova solução em gestão inteligente de frotas 
com total automação. É um sistema que permite controle do desempenho das máquinas 

 JOHN DEERE 
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e operadores por meio de uma interface 
moderna e intuitiva, que garante que os 
dados cheguem ao escritório mesmo sem a 
cobertura de sinal GPRS no campo.
A empresa comemorou ainda durante a 
feira os 50 anos da primeira colheitadeira 
do Brasil expondo o primeiro produto 
comparado ao mais novo lançamento da 
marca.

A Case IH lançou a linha de plantadeira 
Easy Riser. A plantadeira proporciona 
autonomia de sementes 30% superior, 
quando comparada às principais marcas do 
mercado. A plantadeira, em conjunto com 
os tratores das famílias Puma e Magnum, 
que contam com tecnologias que geram 
até 20% de economia de combustível, são 
a aposta da empresa dentro do conceito 
Effi cient Power para a agricultura de alto 
rendimento. 
Segundo Alberto Maza, especialista de 

Marketing da Case IH, a Easy Riser é a primeira plantadeira de reservatório central de 
sementes desenvolvida pela marca, e traz como principal característica a mais alta 
capacidade produtiva da categoria. “Tanques de sementes com autonomia 30% superior 
aos principais produtos do mercado, baixo índice de manutenção e alta porcentagem de 
acerto são apenas alguns dos diferenciais”.

Lançou sua primeira colhedora de cana, a 
BE1035, durante a Agrishow 2015.
Fácil de operar e com excelente 
produtividade, a BE1035 é uma colhedora 
de alta performance e a mais moderna 
do mercado, pois conta com avanços 
tecnológicos que garantem agilidade e 
qualidade de funcionamento, tais como: 
um aprimorado sistema de monitoramento 
que permite que a fábrica avalie o 
desempenho da colhedora no campo e 

 CASE IH 

 VALTRA 
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A Massey Ferguson recebeu o prêmio 
Trator do Ano 2015 com o modelo 
MF 6711R Dyna-4. A decisão, anunciada 
durante a Agrishow 2015, foi baseada na 
pontuação do júri técnico da premiação.
Do total de 31 modelos inscritos na 
competição, 11 foram selecionados 
para a fi nal - dois em cada categoria de 
potência – 80 cv; 80 a 130 cv; 130 a 
200 cv; mais de 200 cv; a exceção dos 
Tratores Especiais (fruteiros e fl orestais), 
categoria que contemplou três fi nalistas. 
A seleção chegou a somente um trator para o título de “Trator do Ano Brasil 2015”. O 
produto 6711R Dyna-4, pré-selecionado dentro da categoria de 80 a 130 cv, foi o grande 
premiado.
Lançado recentemente no Brasil e já sucesso consagrado no mercado, o novo trator 
MF 6711R Dyna-4 possui a transmissão inédita e mais avançada da categoria. São 16x16 
velocidades totalmente robotizadas que eliminam a possibilidade de erro na troca de 
marchas e prolongam a vida útil dos componentes. Também dispensa o uso da embreagem 
para realizar as trocas, o que torna o conforto operacional ainda maior, aumentando a 
jornada de trabalho e trazendo produtividade e economia de combustível.
A cabine do MF 6711R é a maior e mais confortável da categoria, possui um assento que 
possibilita pequenos giros, auxiliando no trabalho e preservando a saúde do operador. 
Todos os comandos estão dispostos de forma clara e organizada. A visibilidade a frente 
também é um grande ponto a destacar, o operador tem a melhor visão a frente da 
categoria, graças ao design do seu capô. O sistema de levante de três pontos é de alta 
capacidade, o que mostra a robustez de todo o seu conjunto. A vazão do controle remoto 
é de 98 l/min, podendo chegar a 105 l/min quando equipado com piloto automático.
Outro ponto forte é a tecnologia do modelo, onde é possível equipar esse trator com 
Telemetria e Piloto Automático, assim a máquina torna-se imbatível em qualquer terreno.

 MASSEY FERGUSON 

indique as soluções preventivas para o cliente. Além de uma chave cartão, que por ser 
programável possibilita diferentes níveis de acesso. Assim, o operador pode trabalhar 
em segurança e o líder da colheita tem a certeza de que apenas pessoas autorizadas irão 
alterar as confi gurações do equipamento. 
Para trabalhar com altíssima qualidade em todo tipo de canavial, a colhedora da Valtra é 
equipada com o motor AGCO Power 9.8L de 350cv, que fornece respostas à altura das 
exigências de uma colheita de alta performance com baixos níveis de consumo e maior 
vida útil, resultado do melhor ajuste da sua relação torque/rpm.
Com o lançamento da BE1035, a empresa alcança novo patamar no segmento 
sucroalcooleiro, no qual já é líder de vendas de tratores de alta potência. A Valtra passa 
a ser a única marca brasileira com solução completa para o setor canavieiro. Ou seja, é 
a única a fabricar e comercializar equipamentos para todo o ciclo da cana: carregadoras, 
transbordos, plantadoras, pulverizadores, tratores, colhedoras e máquinas para 
recolhimento de palha e biomassa, como enfardadoras e enleiradores.
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Ao longo da Agrishow a JCB promoveu 
campanhas com descontos especiais tanto 
na compra de produtos e peças genuínas, 
como na contratação de serviços com 
mão de obra especializada. Além dos 
manipuladores telescópicos, Loadall 531-70 
e 541-70, a empresa leva para seu estande 
as retroescavadeiras 1CX, 3C e 4CX, pá 
carregadeira 422ZX e carregadeira compacta 
SSL 155.
De acordo com Michael Steenmeijer, gerente nacional de vendas agrícolas da JCB, o 
objetivo desses pacotes é destinar aos clientes uma solução completa em termos de 
produtos e serviços. Dessa forma, os equipamentos são capazes de executar atividades 
com maior desempenho e deixando mais retorno ao cliente.
Já com o intuito de maximizar a produtividade, duas campanhas foram desenvolvidas. 
A primeira é a capacitação dos operadores, estendendo ao cliente a possibilidade de 
seus funcionários terem o conhecimento sobre como tirar o máximo de rendimento 
do equipamento comprado. A segunda é o Livelink, uma tecnologia que permite o 
rastreamento da máquina de maneira remota, com acesso ao consumo de combustível, 
horas trabalhadas, localização e outras informações de operação e segurança. O rastreador 
está como item opcional gratuito, com software e hardware inclusos e 24 meses de 
monitoramento.

A empresa mostrou protótipo do pneu de alta 
fl utuação 600/50R22.5. Ideal para lavouras de 
cana-de-açúcar o pneu de aplicação em eixos 
livres de transbordo e implementos agrícolas foi 
desenvolvido para suportar a rotina severa de 
trabalho da agroindústria no Brasil
O novo modelo recomendado para aplicação 
em eixos livres de transbordo e implementos 
agrícolas tem seu lançamento previsto para 
acontecer já no início da próxima safra 
da cana-de-açúcar, em 2016, enquanto é 

 JCB 

 TITAN 

Os principais lançamentos da empresa para a feira foram a MF 9695 Trident, nova 
colheitadeira classe 6 da marca, a linha de tratores MF 6700R Dyna-4, demonstrada 
anteriormente como conceito e, pela primeira vez, a plantadeira MF 700 CFS, com o 
sistema único para colocação de sementes.
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Com uma linha de produtos focados para a média e 
pequena propriedade ou atividades que necessitam 
tratores até 105 cv de potência, a sul-coreana LS 
Tractor já solidifi cou sua presença no mercado 
brasileiro. Para ampliar ainda mais as possibilidades 
de atender ao produtor rural, a empresa lançou dois 
novos modelos da sua linha de produtos atendendo 
às necessidades dos produtores; o R60 e o G40 
com versão de eixo dianteiro estreito, ideal para a 
cafeicultura e cultivo de lavouras adensadas.
“O mercado nas culturas onde o espaçamento 
de plantio é reduzido é bastante signifi cativo no 
Brasil. Desde nossa chegada no País estávamos com o nosso departamento de engenharia 
e pesquisa, trabalhando para encontrar uma solução que atendesse a este segmento. 
Fizemos um investimento considerável neste processo e, felizmente, chegamos com um 
produto de alta qualidade para atender aos produtores de café e hortifrúti, por exemplo”, 
declara o diretor comercial e de marketing da LS Tractor, André Rorato. Ele assinala que 
tanto o R60 quanto o G40 mantiveram o DNA da LS em relação à tecnologias que são 
embarcadas nos produtos, já de fábrica. 
Os dois tratores possuem conjuntos tecnológicos que os diferenciam de seus concorrentes. 
“Em um pré-lançamento que fi zemos em Guaxupé, MG, já tivemos encomenda de 
20 tratores R60 estreito para café, mostrando que realmente é um produto de enorme 
potencial de mercado” salientou o executivo. 

Lança o CFA 2000 S3 no Agrishow 
2015. Um novo conceito operacional 
com aumento do desempenho e da 
produtividade em qualquer condição de 
trabalho é a proposta para a nova CFA 
2000 versão S3. A S3 é uma evolução da 
CFA 2000, lançada há cinco anos e que 
revolucionou a forma de fazer silagem 
no Brasil, permitindo que os produtores 
pudessem adquirir equipamentos 
avançadíssimos em termos de tecnologias 
embarcadas e produtividade.

 LS TRACTOR 

 IPACOL 

aguardado o término da fase de obtenção das certifi cações em condição de campo. A 
maior preocupação está em deixar o pneu adaptado ao regime de trabalho intenso da 
agroindústria da cana-de-açúcar no Brasil, onde uma máquina pode facilmente atingir 
quatro mil horas de trabalho ao longo de um ano. 
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A GTS do Brasil mostrou 15 
lançamentos que marcaram a 
participação da empresa na 22ª 
Edição da Agrishow. Produtos que 
estavam em período de testes há 
alguns anos foram lançados para 
venda nesta edição da feira. 
Além dos equipamentos para 
colheita foram apresentadas também 
novidades para sistematização de 
solo “terraplanagem”, transporte de 
grãos, armazenagem e subsolagem 
e/ou descompactação. 
RollFlex: A nova plataforma draper 

desenvolvida pela GTS conta com o que há de mais sofi sticado no segmento, para um 
corte mais baixo e um recolhimento veloz e sem debulha, é fl exível em diversos sentidos, 
podendo ser adquirida em vários tamanhos, inclusive na versão 50” classifi cada como a 
maior plataforma para corte de cereais disponível no mercado nacional. 
Futtur: A Plataforma Futtur recebe todos os componentes necessários para revolucionar 
a forma de colher milho. Seu exclusivo sistema de esteira recolhedora central é capaz 
de conduzir as espigas de forma uniforme e constante, mesmo em altas velocidades de 
colheita. Especialmente desenvolvida para otimizar as colheitadeiras de classes superiores 
como é o caso das classes 8, 9 e 10. 
Waggon 42000: É a solução para quem busca rendimento e segurança no transporte 
de grãos. Capaz de acompanhar colheitadeiras de grande capacidade, possuindo alta 
velocidade de locomoção e escoamento de grãos. A versão 42000 da Waggon conta com 
exclusivo tubo descarregador de 620 mm., com recorde de velocidade de descarga, em 
torno de 350 scs./min. 
Raspper Super Scraper: Foi idealizada para quem quer maior produtividade e exatidão nos 
processos de movimentação de solo. Perfeita para sistematização de lavouras e operações 
de terraplanagem a Raspper Super Scraper é capaz de transportar um volume de até 2,5 
m³. em sua caçamba transportadora. Com sistema de corte central e lateral substituível 
para maior durabilidade do conjunto e exclusivo sistema de armazenagem própria de óleo 
hidráulico, preparado para instalação de sistemas de correção e gerenciamento a laser. 
Front Roccer: A linha Roccer marca a entrada da GTS do Brasil no segmento de roçadeiras 
de alta performance. A versão Front Roccer, trata-se de uma roçadeira frontal com ajuste 
de altura e movimentação por braço hidráulico. A linha de roçadeiras da GTS conta com 
acionamento totalmente hidráulico e sistema de corte surpreendente, neste caso a Roccer 
é equipada com três volantes onde as lâminas são fi xadas com giro livre, obtendo um 
melhor aproveitamento centrífugo do giro. 
Seed Box: É capaz de abastecer plantadeiras com facilidade e segurança devido ao sistema 
de armazenagem de sementes em caixas plásticas de grande capacidade. 
A GTS do Brasil, apresenta em primeira mão esta tendência já utilizada em vários Países, 
um equi pamento exclusivo com grande redução de danos e expressivo aumento da 
produtividade.

 GTS 
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Lançamento Kit Rodado Duplo 
46”
Para se juntar aos Rodados 
Duplos do moderno sistema de 
Engates Rapidos para pneus, 
12.4x24”, 14.9x24”, 14.9X26”, 
12.4x28”, 14.9x28”, 12.4x36”, 
12.4x38”, 13.6x38”, 18.4x34”, 
18.4x38” 20.8x38” e 20.8x42” 
a MARINI lançou o sistema 
de Rodado Duplo para pneus 
320/95R46” desenvolvido para 
os clientes com necessidade 
de tratores mais altos e com a 
versatilidade de utilização na 
pulverização e cultivo.
Uma das maiores atrações da feira foi o rodado triplo. A Marini que é a primeira empresa 
a Triplar tratores e colheitadeiras no Brasil.

 MARINI 
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 AVALIAÇÃO DE TRATORES USADOS
 O MERCADO PRECISA DE INFORMAÇÕES SOBRE AS AVALIAÇÕES DE MÁQUINAS E TRATORES 

USADOS E, UM FATOR PRIMORDIAL PARA ISSO, É SABER O PREÇO MÉDIO DE VENDA NACIONAL DO 

MODELO NOVO. PARA UMA MELHOR AVALIAÇÃO É PRECISO QUE ESTEJA COM REVISÕES EM DIA, 

CARIMBADAS PELO CONCESSIONÁRIO. A SUA MECÂNICA DEVE ESTAR EM PERFEITO ESTADO DE 

USO, SEUS PNEUS A 50%, SEU ASSENTO EM PERFEITAS CONDIÇÕES E OS FARÓIS E A SINALIZAÇÃO 

LUMINOSA EM ORDEM. SÃO AVALIADAS A EXISTÊNCIA DA CABINE E SEU ASPECTO EXTERIOR. ESTES 

PREÇOS SÃO ORIENTATIVOS, PODENDO SER MENORES, POR SUA DETERIORAÇÃO OU MAIORES PELA 

INCORPORAÇÃO DE ELEMENTOS, COMO O AR CONDICIONADO E OUTROS OPCIONAIS.

 AGRALE
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
4100 4X2 15 CV 40.214 32.171 28.954 26.059 23.453 22.280 21.166 20.108 19.102 18.720 18.346   
4100.4 4X4 15 CV 45.806 36.645 32.980 29.682 26.714 25.378 24.109 22.904 21.759 21.324 20.897   
4118.4 4X4 18 CV 49.403 39.522 35.570 32.013 28.812 27.371 26.003 24.703 23.467 22.998 22.538   
4230.4 4X4 HSE 30 CV 62.499 49.999 44.999 40.499 36.449 34.627 32.896 31.251 29.688 29.094 28.512   
575.4 4X4 COMPACT INV./S.REDUTOR 75 CV 90.459 72.367            
5075.4 4X4 COMPACT SUPER REDUTOR 75 CV 90.459 72.367 65.130 58.617 52.756 50.118 47.612 45.231 42.970 42.110 41.268   
5075.4 4X4 INVERSOR 75 CV 92.649 74.119 66.707 60.037 54.033 51.331 48.765 46.326 44.010 43.130 42.267   
5085.4 4X4  85 CV 111.965 89.572 80.615 72.553 65.298 62.033 58.931 55.985 53.186 52.122 51.079   
5105. 105 CV 122.223 97.778            
BX 6180 4X4 SH 168 CV 194.196 155.357 139.821 125.839 113.255 107.592 102.213 97.102 92.247 90.402 88.594   
 CASE IH            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
FARMALL 60 OLAT MEC. 12X4 65 CV 58.198 46.558 41.903           
FARMALL 60 ARROZ. MEC. 12X4 65 CV 59.837 47.870 43.083           
FARMALL 80 PLAT. MEC. 20X12 78 CV 67.214 53.771 48.394 43.555 39.199 37.239 35.377 33.608      
FARMALL 80 ARROZ. MEC. 12X12 78 CV 69.673 55.738 50.165 45.148 40.633         
FARMALL 90 4X4 PLATAFORMADO IMPORT. 90 CV   60.327 54.294 48.865 46.422 44.101 41.896      
FARMALL 95 PLAT. MEC. 12X12 104 CV 80.329 64.263 57.837 52.053 46.848 44.505 42.280 40.166      
FARMALL 110 PLAT. MEC. 8X8 110 CV 90.165             
FARMALL 120 PLAT. MEC. 8X8 122 CV 98.362             
FARMALL 95 ARROZ. MEC. 12X12 104 CV 99.362 79.490 71.541 64.387 57.948         
FARMALL 130 PLAT. MEC. 8X8 131 CV 104.100             
MAXXUM 135 SPS CABINADO 135 CV  106.069 95.462 85.916 77.324 73.458 69.785       
PUMA 140 PLAT. MEC. 15X12 144 CV 120.949             
PUMA 140 ARROZ. MEC. 15X12 144 CV 124.309             
PUMA 155 PLAT. MEC. 15X12 157 CV 128.509             
PUMA 170 PLAT. MEC. 15X12 167 CV 138.588             
PUMA 155 ARROZ. MEC. 15X12 157 CV 141.948             
PUMA 185 PLAT. MEC. 15X12 182 CV 143.627             
PUMA 185 ARROZ. MEC. 15X12 182 CV 166.306             
PUMA 185 ARROZ. SPS 18X6 182 CV 182.264             
PUMA 205 NACIONAL FPS 18X6 197 CV 190.663 152.530 137.277           
PUMA 225 NACIONAL FPS 18X6 213 CV 199.902 159.922 143.929           
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MAGNUM 235 NACIONAL FPS 18X4 235 CV 264.577 211.662 190.495 171.446          
MAGNUM 260 NACIONAL FPS 18X4 257 CV 283.055 226.444 203.800 183.420          
MAGNUM 290 NACIONAL FPS 18X4 284 CV 301.598 241.278 217.151 195.436          
MAGNUM 315 NACIONAL FPS 18X4 312 CV 333.451 266.761 240.085 216.076          
MAGNUM 340 NACIONAL FPS 18X4 340 CV 351.930 281.544 253.390 228.051          
STEIGER 450 IMPORTADO 457 CV 482.333 385.866 347.280           
STEIGER 550 IMPORTADO 558 CV 552.254 441.803 397.623           
 JOHN DEERE            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
5055E 4X2 55 CV 53.838 43.070 38.763 34.887          
5055E 4X4 55 CV 55.520 44.416 39.974 35.977          
5065E 4X2 65 CV 63.011 50.409 45.368 40.831          
5065E 4X4 65 CV 67.072 53.658 48.292 43.463          
5075E 4X2 75 CV 73.188 58.550 52.695 47.426 42.683         
5425N 4X4 ESTREITO 78 CV 74.365 59.492 53.543 48.189          
5078E 4X2 78 CV 75.643 60.514 54.463 49.017          
5075E 4X4 75 CV 76.177 60.942 54.847 49.363 44.426         
5078E 4X4 78 CV 78.694 62.955 56.660 50.994 45.894         
5085E 4X2 85 CV 82.727 66.182 59.563 53.607          
5090E 4X4 90 CV 86.727 69.382 62.443 56.199 50.579         
5085E 4X4 85 CV 87.784 70.227 63.204           
6110D 4X4 CABINADO IMPORTADO 107 CV 102.493 81.994 73.795 66.415          
6110E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 110 CV 110.118 88.094 79.285 71.356          
6110E 4X4  110 CV 114.789 91.831 82.648 74.383 66.945         
6125D 4X4 CABINADO IMPORTADO 125 CV 118.603 94.882 85.394 76.855          
6125E 4X4  125 CV 125.563 100.450 90.405 81.365 73.228         
6110E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 110 CV 127.755 102.204 91.984 82.785          
6125E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 125 CV 135.065 108.052 97.247 87.522          
6125E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 125 CV 147.781 118.225 106.402 95.762          
7195J 4X4 POWERQUAD PLUS C/RED DUTH 195 CV 194.299 155.439 139.895 125.906          
7195J 4X4 POWERQUAD CABINADO 195 CV 225.955 180.764 162.688 146.419          
7210J 4X4 POWERQUAD CABINADO 210 CV 245.977 196.782 177.103 159.393          
7210J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 210 CV 251.014 200.811 180.730 162.657 146.391         
7225J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 225 CV 280.545 224.436 201.992 181.793 163.614         
8260R 4X4 APS CABINADO  260 CV 444.169 355.335 319.802 287.822          
8335R 4X4 APS CABINADO 335 CV 497.025 397.620 357.858 322.072          
9410R 4X4 ARTICULADO 410 CV 518.222 414.578            
9460R 4X4 ARTICULADO 460 CV 579.297 463.438            
9510R 4X4 ARTICULADO 510 CV 635.409 508.327            
9560R 4X4 ARTICULADO 560 CV 697.527 558.022            
 LANDINI            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
TECHNOFARM R 60 4X2 58 CV 42.792 34.234 30.810 27.729 24.956 23.708 65.000 61.750 58.663     
MISTRAL DT 50 4X4 CABINADO 47 CV 49.168 39.334 35.401 31.861 72.000 68.400 64.980 61.731 58.644     
TECHNOFARM DT 75 4X4 68 CV 50.191 40.153 36.138 32.524 85.000 80.750 76.713 72.877 69.233     
MISTRAL DT 55 4X4 CABINADO 54 CV 51.154 40.923 36.831 33.148 29.833 28.341 26.924 25.578 24.299     
TECHNOFARM DT 85 4X4 PLATAFORMADO 85 CV 66.521 53.217 47.895 43.106 38.795 36.855 35.013 33.262 31.599     
GOLBALFARM 100 4X4 97 CV 72.306 57.845 52.060 46.854 42.169 40.060 38.057 36.155      
REX 80 F 4X2  75 CV 80.444 64.355 57.920           
REX 80 F 4X4  75 CV 83.598 66.878 60.191           
LANDPOWER 180 4X4 CABINADO 180 CV 84.949 67.959 61.163 55.047 49.542 47.065 44.712 42.476      
LANDPOWER 140 4X4 PLATAFORMADO 140 CV 110.123 88.098 79.289 71.360 64.224 61.013 57.962 55.064 52.311     
LANDPOWER 165 4X4 PLATAFORMADO 165 CV 116.879 93.503 84.153 75.738 68.164 64.756 61.518 58.442 55.520     
LANDPOWER 140 4X4 CABINADO 140 CV 121.475 97.180 87.462 78.716 70.844 67.302 63.937 60.740 57.703     
LANDPOWER 180 4X4 PLATAFORMADO 180 CV 125.457 100.366 90.329 81.296 73.167 69.508 66.033 62.731      
LANDPOWER 165 4X4 CABINADO 165 CV 128.440 102.752 92.477 83.229 74.906 71.161 67.603 64.223 61.012     
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 MASSEY FERGUSON            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
MF 255F 4X2 COMPACTO  50 CV 44.071 35.257 31.731 28.558 25.702 24.417 23.196 22.036 20.935 20.516 20.106   
MF 255F 4X4 COMPACTO 50 CV 48.396 38.717 34.845 31.361 28.225 26.813 25.473 24.199 22.989 22.529 22.079   
MF 250XE 4X2 ADVANCED 50 CV 50.272 40.218 36.196 32.576 29.319 27.853 26.460 25.137 23.880 23.403 22.935   
MF 255 4X2 ADVANCED 55 CV 52.368 41.894 37.705 33.934 30.541 29.014 27.563 26.185 24.876 24.378 23.891   
MF 250XF 4X2 COMPACTO 50 CV 53.404 42.723 38.451 34.606 31.145 29.588 28.109 26.703 25.368 24.861 24.363   
MF 250XE 4X4 ADVANCED 50 CV 55.376 44.301 39.871 35.884 32.295 30.681 29.146 27.689 26.305 25.779 25.263   
MF 255 4X4 ADVANCED 55 CV 55.679 44.543 40.089 36.080 32.472 30.848 29.306 27.841 26.449 25.920 25.401   
MF 250XF 4X4 COMPACTO 50 CV 58.887 47.110 42.399 38.159 34.343 32.626 30.994 29.445 27.973 27.413 26.865   
MF 2625 4X4 PLATAFORMADO 62 CV 65.519 52.415            
MF 4265 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 65 CV 71.982 57.586 51.827 46.644 41.980 39.881 37.887 26.000      
MF 4265 4X2 PLATAFORMADO 65 CV 75.771 60.617 54.555 49.100 44.190 41.980 39.881 28.000      
MF 4265 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 65 CV 77.932 62.346 56.111 50.500 45.450 43.177 41.019 38.968      
MF 4283 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 85 CV 78.612 62.890 56.601 50.941 45.847 43.554 41.376 39.308      
MF 4283 4X2 PLATAFORMADO 85 CV 80.506 64.405 57.964 52.168 46.951 44.604 42.373 40.255      
MF 4275 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 75 CV 83.421 66.737 60.063 54.057 48.651 46.219 43.908 41.712      
MF 4283 4X4 COMPACTO  PLATAFORMADO 85 CV 85.725 68.580 61.722 55.550 49.995 47.495 45.120 36.000      
MF 4275 4X2 PLATAFORMADO 75 CV 87.393 69.914 62.923 56.631 50.968 48.419 45.998 38.000      
MF 4290 4X2  PLATAFORMADO 95 CV 88.276 50.000 45.000 40.500 36.450 34.628 32.896 31.251      
MF 4275 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 75 CV 91.356 73.085 65.776 59.199 53.279 50.615 48.084 45.680      
MF 4265 4X4 PLATAFORMADO 65 CV 92.545 74.036 66.632 59.969 53.972 51.274 48.710 42.000      
MF 4283 4X4 PLATAFORMADO 85 CV 92.545 74.036 66.632 59.969 53.972 51.274 48.710 45.000      
MF 4290 4X2 CABINADO 95 CV 97.564 78.051 70.246 63.221 56.899 54.054 51.352 42.000      
MF 4275 4X4 PLATAFORMADO 75 CV 97.579 78.063 70.257 63.231 56.908 54.063 51.360 45.000      
MF 4283 4X2 CABINADO 85 CV 99.449 79.559 71.603 64.443 57.999 55.099 52.344 49.727      
MF 4290 4X4 PLATAFORMADO 95 CV 101.185 80.948 72.853 65.568 59.011 56.061 53.258 50.595      
MF 4291 4X2 PLATAFORMADO 105 CV 104.062 83.250 74.925 67.432 60.689 57.655 54.772 52.033      
MF 4292 4X2 PLATAFORMADO 110 CV 107.778 62.000 55.800 50.220 45.198 42.938 40.791 38.752      
MF 4275 4X2 CABINADO 75 CV 109.217 87.374 78.636 70.773 63.695 60.511 57.485 47.000      
MF 4290 4X4 CABINADO 95 CV 109.636 87.709 78.938 71.044 63.940 60.743 57.706 54.820      
MF 4283 4X4 CABINADO 85 CV 112.028 89.622 80.660 72.594 65.335 62.068 58.965 56.016      
MF 4291 4X2 CABINADO 105 CV 113.353 90.682 81.614 73.453 66.107 62.802 59.662 56.679      
MF 4291 4X2 CABINADO 105 CV 116.140 92.912 83.621 75.259 67.733 64.346 61.129 58.072      
MF 4292 4X4 PLATAFORMADO 110 CV 117.089 93.671 84.304 75.874 68.286 64.872 61.628 50.000      
MF 4275 4X4 CABINADO 75 CV 121.953 97.562 87.806 79.026 71.123 67.567 64.188 60.979      
MF 4297 4X4 PLATAFORMADO 120 CV 122.644 98.115 88.304 79.473 71.526 67.950 64.552 61.325      
MF 4291 4X4 CABINADO 105 CV 125.431 100.345 90.310 81.279 73.151 69.494 66.019 62.718      
MF 4292 4X2 CABINADO 110 CV 130.077 104.062 93.655 84.290 75.861 72.068 68.464 65.041      
MF 4292 4X4 CABINADO 110 CV 139.368 111.494 100.345 90.310 81.279 77.215 73.355 69.687      
MF 7140 4X4 PLATAFORMADO 140 CV 141.226 112.981 101.683 91.514 82.363 78.245 74.333       
MF 4297 4X4 CABINADO 120 CV 147.730 118.184 106.366 95.729 86.156 81.848 77.756 73.868      
MF 7150 4X4 PLATAFORMADO 150 CV 157.951 126.361 113.725 102.352 92.117 87.511 83.136       
MF 7170 4X4 PLATAFORMADO 170 CV 167.390 133.912 120.521 108.469 97.622 92.741 88.104       
MF 7140 4X4 CABINADO 140 CV 168.171 134.537 121.083 108.975 98.077 93.173 88.515       
MF 7150 4X4 CABINADO 150 CV 170.958 136.766 123.090 110.781 99.703 94.718 89.982       
MF 7180 4X4 PLATAFORMADO 180 CV 172.035 137.628 123.865 111.479 100.331 95.314 90.549       
MF 7170 4X4 CABINADO 170 CV 177.452 141.962 127.765 114.989 103.490 98.316 93.400       
MF 7140 4X4 ESPACIAL 140 CV 183.274 146.619 131.957 118.762 106.885 101.541 96.464       
MF 7180 4X4 CABINADO 180 CV 183.966 147.173 132.456 119.210 107.289 101.925 96.828       
MF 7350 4X4 CABINADO 150 CV 185.824 148.659 133.793 120.414 108.373 102.954 97.806       
MF 7150 4X4 ESPECIAL 150 CV 192.669 154.135 138.722 124.850 112.365 106.746 101.409       
MF 7370 4X4 CABINADO 170 CV 200.690 160.552 144.497 130.047 117.042 111.190 105.631       
MF 7170 4X4 ESPECIAL 170 CV 202.949 162.359 146.123 131.511 118.360 112.442 106.820       
MF 7180 4X4 ESPECIAL 180 CV 212.284 169.827 152.844 137.560 123.804 117.614 111.733       
MF 7390 4X4 CABINADO 190 CV 219.273 175.418 157.877 142.089 127.880 121.486 115.412       
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MF 7415 4X4 CABINADO 215 CV 227.635 182.108 163.897 147.507 132.757 126.119 119.813       
MF 8670 4X4 CABINADO IMPORTADO 320 CV 445.978 356.782 321.104 288.994 260.094 247.090 234.735       
MF 8690 4X4 CABINADO IMPORTADO 370 CV 515.662 412.530 371.277 334.149 300.734 285.697 271.413       
 NEW HOLLAND            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
TT 3840 4X4 SEMI PLATAFORMADO 55 CV 61.632 49.306 44.375 39.938 35.944 34.147 32.439 30.817 29.276 28.691    
TT 3840F 4X4 ESTREIRO SEMI PLAT. 55 CV 61.632 49.306 44.375 39.938 35.944 34.147 32.439 30.817 29.276 28.691    
TL 60 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 65 CV 62.101 49.681 44.713 40.241 36.217 34.406 32.686 31.052 29.499 28.909 26.000   
TD 75F 4X4 PLATAFORMADO 73 CV 64.237 51.390 46.251           
TL 60 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 65 CV 66.531 53.225 47.902 43.112 38.801 36.861 35.018 33.267 31.604 30.971 27.000   
TT 4030 4X4 SEMI PLATAFORMADO 75 CV 69.267 55.414 49.872 44.885 40.397 38.377 36.458 34.635 32.903 32.245    
TL 75 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 75 CV 69.508 55.606 50.046 45.041 40.537 38.510 36.585 34.755 33.018 32.357 29.000   
TD 65F 4X4 PLATAFORMADO 66 CV 72.364 57.891 52.102           
TT 3880F 4X4 ESTREITO SEMI PLAT. 75 CV 72.480 57.984 52.186 46.967 42.270 40.157 38.149 36.242 34.429 33.741    
TL 60 4X2 EXITUS CABINADO 65 CV 73.550 58.840 52.956 47.660 42.894 40.750 38.712 36.777 34.938 34.239 33.554   
TL 60 4X4 EXITUS CABINADO 65 CV 78.254 62.603 56.343 50.709 45.638 43.356 41.188 39.129 37.172 43.000 42.140   
TL 75 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 75 CV 79.372 63.498 57.148 51.433 46.290 43.975 41.776 39.688 37.703 36.949 36.210   
TL 85 4X2 EXITUS CABINADO 88 CV 80.432 64.346 57.911 52.120 46.908 44.563 42.334 40.218 38.207 37.443 36.694   
TL 95 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 103 CV 89.066 71.253 64.128 57.715 51.943 49.346 46.879 44.535 42.308 41.462 40.633   
TL 85 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 88 CV 89.521 71.617 64.455 58.010 52.209 49.598 47.118 44.762 42.524 41.674 40.840   
TL 85 4X2 EXITUS CABINADO 88 CV 89.975 71.980 64.782 58.304 52.473 49.850 47.357 44.989 42.740 41.885 41.047   
TS6 120 4X4 CABINADO 118 CV 91.615 73.292 65.963           
TS 6000 4X4 CANAVIEIRO 91 CV 97.938 78.350 70.515 63.464 57.117 54.262 51.548 48.971      
TL 95 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 103 CV 98.445 78.756 70.880 63.792 34.000 32.300 30.685 29.151 27.693 27.139 26.597   
7630 4X4 103 CV 98.779 79.023 71.121 64.009 43.000 40.850 38.808 36.867 35.024 34.323 33.637   
TL 95 4X2 EXITUS CABINADO 103 CV 101.335 81.068 72.961 65.665 59.099 56.144 53.336 50.670 28.000 27.440 26.891   
TL 85 4X4 EXITUS CABINADO 88 CV 101.335 81.068 72.961 65.665 59.099 56.144 53.336 50.670 31.000 30.380 29.772   
TS 6020 4X4 PLATAFORMADO 111 CV 105.641 84.513 76.062 68.455 61.610 58.529 55.603 52.823      
8030 4X4 123 CV 109.220 87.376 78.638 70.775 63.697 60.512 57.487 54.612 51.882 50.844 49.827   
TL 95 4X4 EXITUS CABINADO 103 CV 110.424 88.339 79.505 71.555 64.399 61.179 58.120 55.214 27.000 26.460 25.931   
TS 6020 4X4 CABINADO 111 CV 114.414 91.531 82.378 74.140 66.726 63.390 60.220 41.000      
TS 6040 4X4 PLATAFORMADO 132 CV 114.781 91.825 82.642 74.378 66.940 63.593 60.414 57.393      
TS 6040 4X4 CABINADO 132 CV 127.351 101.881 91.693 82.523 74.271 70.558 67.030 63.678      
TM 7010 4X4 PLATAFORMADO 141 CV 131.395 105.116 94.604 85.144 76.630 72.798 69.158 65.700      
TK 4060 ESTEIRA PLATAF. BI-PARTIDA 101 CV 134.684 107.747 96.972           
TM 7020 4X4 PLATAFORMADO 149 CV 143.287 114.630 103.167 92.850 83.565 79.387 75.417 71.647      
TM 7010 4X4 EXITUS CABINADO 141 CV 145.429 116.343 104.709 94.238 84.814 80.573 76.545 72.718      
TM 7020 4X4 EXITUS CABINADO 149 CV 152.739 122.191 109.972 98.975 89.077 84.624 80.392 76.373      
TM 7010 4X4 SPS CABINADO 141 CV 153.215 122.572 110.315 99.283 89.355 84.887 80.643 76.611      
TM 7040 4X4 PLATAFORMADO 180 CV 161.978 129.582 116.624 104.962 94.466 89.742 85.255 80.992      
TM 7020 4X4 SPS CABINADO 149 CV 165.287 132.230 119.007 107.106 96.395 91.576 86.997 82.647      
TM 7040 4X4 EXITUS CABINADO 180 CV 171.104 136.883 123.195 110.875 99.788 94.798 90.059 85.556      
TM 7040 4X4 SPS CABINADO 180 CV 181.777 145.422 130.879 117.791 106.012 100.712 95.676 90.892      
T7.240 4X4 234 CV 248.831 199.065 179.158 161.242          
T7.245 4X4 242 CV 259.627 207.702 186.931 168.238          
T8.270 4X4 IMPORTADO 265 CV 304.006 243.205 218.884 196.996          
T8.295 4X4 IMPORTADO 286 CV 312.640 250.112 225.101 202.591          
T8.325 4X4 IMPORTADO 313 CV 333.089 266.471 239.824 215.842          
T8.355 4X4 IMPORTADO 307 CV 343.541 274.833 247.350 222.615          
T8.385 4X4 IMPORTADO 335 CV 358.991 287.193 258.474 232.626          
T9.450 4X4 IMPORTADO 446 CV 516.779 413.423 372.081           
T9.505 4X4 IMPORTADO 502 CV 581.666 465.333 418.800           
T9.560 4X4 IMPORTADO 557 CV 620.737 496.590 446.931           
T9.615 4X4 IMPORTADO 613 CV 710.281 568.225 511.402           
T9.670 4X4 IMPORTADO 669 CV 775.168 620.134 558.121           
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 VALTRA            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
A 550 4X2 PLATAFORMADO 50 CV 48.138 38.510 34.659 31.193 28.074 26.670        
A 550 4X4 PLATAFORMADO 50 CV 55.233 44.186 39.768 35.791 32.212 30.601        
BF 65 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 CV 63.387 50.710 45.639 41.075 36.967 35.119 33.363       
BF 75 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 CV 63.970 51.176 46.058 41.453 37.307 35.442 33.670       
BF 65 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 CV 65.790 52.632 47.369 42.632 38.369 36.450 34.628       
A 650 4X2 PLATAFORMADO 66 CV 66.771 53.417 48.075 43.268 38.941 36.994        
A 750 4X4 PLATAFORMADO 78 CV 68.235 54.588 49.129 44.216 39.795 37.805        
BF 75 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 CV 69.600 55.680 50.112 45.101 40.591 38.561 36.633       
A 850 4X2 PLATAFORMADO 85 CV 71.348 57.078 51.371 46.234 41.610 39.530        
A 660 4X4 PLATAFORMADO 66 CV 71.604 57.283 51.555 46.399 41.759 39.671        
A 950 4X2 PLATAFORMADO 95 CV 75.911 60.729 54.656 49.190 44.271 42.058        
A 750 4X4 PLATAFORMADO 75 CV 76.230 60.984 54.886 49.397 44.457 42.234        
A 850 4X4 PLATAFORMADO 85 CV 82.656 66.125 59.512 53.561 48.205 45.795        
A 950 4X4 PLATAFORMADO 95 CV 82.735 66.188 59.569 53.612 48.251 45.838        
BM 100 4X2 PLATAFORMADO 106 CV 94.920 75.936 68.342 61.508 55.357 52.589 49.960 47.462 45.089 51.000 49.980   
BM 100 4X4 PLATAFORMADO 106 CV 100.357 80.286 72.257 65.031 58.528 55.602 52.822 50.181 47.672 53.000 51.940   
BM 110 4X2 PLATAFORMADO 116 CV 102.975 82.380 74.142 66.728 60.055 57.052 54.200 51.490 48.915 56.000 54.880   
BM 110 4X4 PLATAFORMADO 116 CV 109.084 87.267 78.540 70.686 63.618 60.437 57.415 54.544 51.817 62.000 60.760   
BM 100 4X2 CABINADO 106 CV 114.636 91.709 82.538 74.284 66.856 63.513 60.337 57.320 54.454 64.000 62.720   
BM 125i 4X4 PLATAFORMADO 135 CV 119.553 95.642 86.078 77.470 69.723 66.237 62.925 59.779 56.790 77.000 75.460   
BM 100 4X4 CABINADO 106 CV 120.093 96.074 86.467 77.820 70.038 66.536 63.210 60.049 57.047 81.000 79.380   
BM 110 4X2 CABINADO 116 CV 122.711 98.169 88.352 79.517 71.565 67.987 64.587 61.358 58.290 85.000 83.300   
BM 110 4X4 CABINADO 116 CV 128.819 103.055 92.750 83.475 75.127 71.371 67.802 64.412 61.192 59.968 58.768   
BM 125i 4X4 CABINADO 135 CV 143.313 114.650 103.185 92.867 83.580 79.401 75.431 71.660 68.077 66.715 65.381   
BH 145 4X4 PLATAFORMADO 153 CV 145.678 116.542 104.888 94.399 84.959 80.711 76.676 72.842 69.200 67.816 66.460   
BH 165 4X4 PLATAFORMADO 174 CV 149.366 119.493 107.544 96.789 87.110 82.755 78.617 74.686 70.952 69.533 68.142   
BH 180 4X4 PLATAFORMADO 189 CV 152.132 121.706 109.535 98.582 88.723 84.287 80.073 76.069 72.266 70.820 69.404   
BH 145 4X4 CABINADO 153 CV 165.413 132.330 119.097 107.188 96.469 91.645 87.063 82.710 78.574 77.003 75.463   
BH 165 4X4 CABINADO 174 CV 169.801 135.841 122.257 110.031 99.028 94.077 89.373 84.904 80.659 79.046 77.465   
BH 180 4X4 CABINADO 189 CV 173.868 139.094 125.185 112.666 101.400 96.330 91.513 86.938 82.591 80.939 79.320   
BH 185i 4X4 CABINADO 200 CV 180.793 144.634 130.171 117.154 105.438 100.167 95.158 90.400 85.880 84.163 82.479   
BH 205i 4X4 CABINADO 210 CV 189.012 151.210 136.089 122.480 110.232 104.720 99.484 94.510 89.784 87.989 86.229   
BT 150 4X4 CABINADO 150 CV 193.622 154.898 139.408 125.467 112.920         
BT 170 4X4 CABINADO 170 CV 200.998 160.798 144.719 130.247 117.222         
BT 190 4X4 CABINADO 190 CV 227.736 182.189 163.970 147.573 132.816         
BT 210 4X4 CABINADO 215 CV 243.411 194.729 175.256 157.730 141.957         
S 293 4X4 CABINADO IMPORTADO 294 CV 377.408 301.926 271.734           
S 353 4X4 CABINADO IMPORTADO 345 CV 438.590 350.872 315.785           
MT 765C CHALLENGER ESTEIRA IMPORTADO 320 CV 458.351 366.681 330.013           
 YANMAR            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
1235 AGRITECH 4X4 PLATAFORMADO 30 CV 41.234 32.987 29.688 26.720          
1145 4X4 COMPLETO PLATAFORMADO 39 CV 44.982 35.986 32.387 29.148 26.234 24.922 23.676 22.492 21.367 20.940 20.521   
1145 4X4 PLATAFORMADO 39 CV 44.982 35.986 32.387 29.148 26.234 24.922 23.676 22.492 21.367 20.940 20.521   
1055 4X4 ESTREITO PLATAFORMADO 46 CV 54.549 43.639 39.275           
1250 AGRITECH 4X4 PLATAFORMADO 50 CV 44.232 35.386 31.847 28.662          
1155 4X4 SUPER ESTREITO PLATAFORMADO 55 CV 47.231 37.785 34.006 30.606 27.545 26.168 24.859 23.616      
1055 4X4 DT PLATAFORMADO 55 CV 47.231 37.785 34.006 30.606 27.545 26.168 24.859 23.616 22.436 21.987 21.547   
1155 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 55 CV 49.480 39.584 35.626 32.063 28.857 27.414 26.043 24.741 23.504 23.034 22.573   
1155 4X4 PLATAFORMADO 55 CV 50.980 40.784 36.706 33.035 29.732 28.245 26.833 25.491 24.217 23.732 23.258   
1155 4X4 SUPER ESTREITO PLATAFORMADO 55 CV 54.728 43.782 39.404 35.464 31.917 30.322 28.805 27.365      
1555 4X4 CABINADO 55 CV 63.725 50.980 45.882 41.294 37.164 35.306 33.541 31.864 30.271 29.665 29.072   
1175 4X4 PLATAFORMADO 75 CV 63.725 50.980 45.882 41.294 37.164 35.306 33.541 31.864      
1175 4X4 AGRÍCOLA PLATAFORMADO 75 CV 63.943 51.154 46.039 41.435 37.292 35.427 33.656 31.973      
1175 4X4 CABINADO 75 CV 78.719 62.975 56.678 51.010 45.909 43.613 41.433 39.361      
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PRIMEIRO SEMESTRE DE 2015
Fonte: ANFAVEA
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EXPORTAÇÃO 2015
Veículos e Máquinas Agrícolas e Rodoviárias

Exportações em valores
 US$ mil
 Junho 2015 1.014.989
 Maio 2015 1.264.449
 Junho 2015 / Maio 2015 -19,7%
 Junho 2014 845.332
 Junho 2015 / Junho 2014 +20,1%
 Janeiro-Junho 2015 5.549.347
 Janeiro-Junho 2014 5.995.809
 Janeiro-Junho 2015 / Janeiro-Junho 2014 -7,4%
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PRODUÇÃO 2015
Veículos montados (leves, caminhões e ônibus)

 Unidades
 Junho 2015 184.015
 Maio 2015 210.386
 Junho 2015 / Maio 2015 -12,5%
 Junho 2014 215.934
 Junho 2015 / Junho 2014 -14,8%
 Janeiro-Junho 2015 1.276.638
 Janeiro-Junho 2014 1.566.049
 Janeiro-Junho 2015 / Janeiro-Junho 2014 -18,5%

VENDAS INTERNAS
 Rodas Colhedoras
Unidades por semestre 2015 / 2014 2015 / 2014
Agrale S.A. 726 / 1.043 -
Case CNH 1.137 / 1.666 272 / 391
New Holland CNH 3.746 / 4.898 593 / 758
Massey Ferguson (AGCO) 5.367 / 6.667 217 / 316
John Deere 4.447 / 5.557 815 / 1.313
Valtra 4.531 / 5.917 72 / 127
Outras empresas 856 / 1.083 -
  Total 24.706 / 33.003 1.969 / 2.905
 -25,1% -32,2%
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SEGURANÇA
É uma pedra angular para o desenvolvi-

mento de seus produtos. Desde os anos 90, o 
Grupo Merlo oferece sistemas que garantem 
a segurança na parte frontal das máquinas, 
que prevê o bloqueio diante de movimentos 
perigosos.

Para continuar com o desenvolvimento de 
novos conteúdos e patentes, o Grupo investe 
cada ano ao redor de 8% de seu faturamento 
em I+D. Dentro destes investimentos, a par-
te dedicada aos dispositivos inovadores no 
campo da segurança aumenta constantemente, 
para oferecer sistemas cada vez mais evoluídos.

Atualmente, a tecnologia mais avançada no 
campo da segurança é o Controle Dinâmico da Car-
ga (Merlo CDC), que vai mais além do exigido pela 
normativa EN15000 e que assegura a estabilidade 
dos carregadores telescópicos durante a manipu-
lação de cargas, tanto em situações estáticas como 
dinâmicas.

O sistema analisa o tipo de dispositivo que se 
utiliza, o peso e a posição da carga levantada. Ba-
seado nesta informação, se cria um diagrama de 
carga em tempo real que se atualiza conforme o 
trabalho evolui. Desta maneira, o sistema pode gerir 
a proximidade do limite de segurança, informando 
visual e acusticamente o operador, assim ele pode se 
concentrar em seu trabalho, enquanto que o sistema 
se ocupa dos parâmetros de segurança e, ao mesmo 
tempo, assegura altos níveis de rendimento.

CONFORTO
A segunda chave do desenvolvimento dos 

produtos Merlo é elevar o nível de conforto do 
operador, sem menosprezar a produtividade, e 
como forma de prevenção de doenças que sur-
gem pela atividade pro  ssional. Por esta razão, o 
Grupo desenvolveu a maior cabina da categoria, 
que já está disponível com novo sistema de cli-
matização.

Merlo é o único fabricante mundial de carrega-
doras telescópicas que oferece a cabina com suspen-

O Grupo Merlo iniciou 2015 com o objetivo de aumentar ainda mais o nível 
de conteúdo tecnológico e o rendimento. A nova linha reforça os valores 
fundamentais de seus produtos: segurança, comodidade e economia de 
combustível.

1. Implemento em uso
2. Área de trabalho
3. Posição da carga
4. Menu de pesagem (manual/automático)
5. Parâmetros operacionais
6. Informação de trabalho
7. Índice de estabilidade
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